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Nota  da  1.^^  edição 


/ 


Havendo  o  sr.  dr.  Júlio  Dantas  sugerido  ã  gerên- 
cia do  Teairo  Normal,  na  época  de  1904-1905,  a 
idea  de  fazer  ressurgir  algumas  obras-primas  do 
velho  teatro  português,  e  em  especial  o  '^Auto  de 
El~Rei  Seleuco>',  de  Camões,  pela  mesma  gerência 
lhe  foi  pedido  que,  sendo  este  auto  na  íntegra  irre- 
presentável,  o  refundisse  e  adaptasse  à  scena  mo- 
derna, a  exemplo  do  que  Echegaray  e  outros  autores 
vinham  praticando,  na  vizinha  Espanha,  com  as 
obras  de  Calderon,  Eray  Lope,  Moreto,  Guevara  e 
Tirso  de  Molina.  O  sr.  dr.  Júlio  Dantas  aceitou  a 
incumbência,  e  a  peça,  completamente  refundida  e 
adaptada  às  condições  da  scena  actual,  foi  pela 
primeira  vez  representada  no  Teatro  de  D.  Maria  II, 
na  noite  de  24  de  Março  de  1905,  ficando  desde 
então  no  repertório  permanente  do  mesmo  teatro.  E 
essa  adaptação,  trabalho  cuja  delicadeza  e  cuja  difi- 
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culdade  só  compreenderá  quem  conhecer  o  original 
do  auto  de  Camões,  que  resolvemos  dar  a  público, 
como  um  dos  valiosos  serxúços  prestados  ao  teatro 
português  pelo  autor  da  ^^Ceia  dos  Cardeais^. 


Abril  de  1908, 


V\<j\'\  Tavares  Cardoso. 


riGURAS  (*) 


Do  Prólogo: 

Mordomo Fernando  AUia 

Lançarote,  moço Inácio  Peixoto 

Mattim  Chinchorro Cardoso  Galvão 

Romão  de  Alvarenga Pinto  Costa 

Do  Auto: 

El-Rei  Sclenco Augusto  de  Melo 

Príncipe  A ntioco  Luz  X^F^pso 

O  Físico Ferreira  da  Silxa 

Um  porteiro  da  cana Joaquim  Costa 

Leocádio,  pagem Sara  Coelho 

Alexandre  da  Fonseca Sampaio 

A  Rainha  Estratónica Augusta  Cordeiro 

Uma  moça  de  câmara Beatriz  Rente 

Frolalta,  aia Jesuina  Mottili 

Músicos,  cantores,  pagens. 


(*)  Distribuição  na  época  de  1004-190^, 
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PRÓLOGO 

O  tr.atro  representa  uma  sala  portuguesa  do  século  xvi,  em 
azulejos  e  guadaniccins.  Ao  fundo,  a  tJJa  a  largura,  um 
arco  donde  pende  u^ia  tapeçaria  de  Flandres,  com  figu- 
ras,  escondendo  o  tablado  onde  se  há  de  fazer  a  repn- 
sentcção.  Pottas  laterais.  A  tapeçaria  corre  para  o  lado 
quando  começa  a  representar -se  o  Auto.  Escanos,  tam- 
boretes. 

SCENA  I 

O  MORDOMO 

MORDOMO,  surgindo  da  tapeçaria  do  F.,  ao  publico 

Eis,  senhores,  o  autor,  por  me  honrar  nesta 
festival  noite,  me  quis  representar  uma  farça;  e 
diz  que  quem  dela  se  não  contentar,  querendo 
outros  novos  acontecimentos,  que  se  vá  aos  soa- 
lheiros dos  escudeiros  da  Castanheira  ou  de 
Alhos  Vedros,  ou  converse  na  Rua  Nova  em 
casa  do  boticário;  e  não  lhe  faltará  que  conte. 
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Porém,  diz  o  autor  que  usou  nesta  obra  da 
maneira  de  Isopeto.  Ora  quanto  à  obra,  se  não 
parecer  bem  a  todos,  o  autor  diz  que  entende 
dela  menos  que  todos  os  que  lha  poderem 
emendar.  Todavia,  isto  é  para  a  má  língua,  á 
qual  respondo  com  um  dito  de  um  filósofo, 
que  diz :  —  «Vós  outros  estudastes  para  prague- 
jar, e  eu  para  desprezar  praguentos».— Vamos 
saber  da  farçn,  em  que  ponto  vai.  (Chamando) 
Lançarote !  —  Lançarote ! 

SCENA  1 1 

O  MORDOMO,  LANÇAROTE 
LANÇAROTE,  eniramío  /)e'a  E.,  cem  um  pantufo  na  moa 

Senhor! 

MORDOMO 

São  já  chegadas  as  figuras  do  Auto? 

LANÇAROTE 

São  já  chegadas,  são.  São  já  chegadas  ao  fim 
de  sua  vida. 

MORDOMO 

Porquê? 
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LANÇAROTE 

Porque  ao  entrar  foi  a  gente  tanta,  que  não 
ficou  capa  com  frisa,  nem  talão  de  sapato  que 
não  saísse  fora  do  couce.  Agora  vieram  uns 
embuçadetes,  e  quiseram  entrar  por  força.  De- 
ram uma  pedrada  na  cabeça  do  Anjo  e  rasga- 
ram uma  meia- calça  ao  Ermitão.  E  agora,  diz 
o  Anjo  que  não  há  de  entrar  até  lhe  não  da- 
rem uma  cabeça  nova,  nem  o  Ermitão  até  lhe 
não  porem  uma  estopada  na  calça.  —  Este  pan- 
tufo se  perdeu  ali.  (Dirigindo-se  ao  público)  É 
dalgum  de  vossas  mercês?  Mão  é?  —  (Ao  mor- 
domo) Então,  mande-o  vossa  mercê  domingo 
apregoar  nos  púlpitos,  que  eu  não  quero  nada 
do  alheio. 

MORDOMO 

Fosse  peça  de  maior  valia,  —  e  tu  botaras  a 
consciência  pela  porta  fora,  e  a  guardaras  para 
ti! 

LANÇAROTE 

Se  fosse  peça  de  maior  valia,  consciência  era 
dá-la  a  seu  dono.  (Olhando  o  pantufo)  Clii- 
chelo  de  judeu !  Assim  como  foste  pantufo,  — 
que  te  custava  ser  uma  bolsa  com  um  par  de 
reales,  bons  para  escudeiro  hipócrita,  que  são 
pouco  e  valem  muito? 
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MORDOMO 

Lançarote !  — Vai  daqui  a  casa  de  Martim 
Chinchorro,  e  dize-lhe  que  temos  cá  Auto.  Que 
venha  sua  mercê,  e  que  traga  comsigo  o  se- 
nhor Romão  Alvarenga,  para  que  sobre  o  can- 
tochão  botemos  seu  contraponto  de  zombaria. 
—  Ouves,  Lançarote?  Vai  num  pé,  e  vem  no 
outro. 

LANÇAROTE 

Não  me  arranjará  vossa  mercê  mais  outro 
pé,  para  calçar  neste  pantufo? 

MORDOMO,  correndo  s,ôbre  He,  de  bastão  em  punho 

Ah!  Bargante! 

LANÇAROTE /V>/r  Pf^a  £.,  cantando  uma  velha  trova. 

SCENA  III 

MORDOMO,  uma  Figura 
MORDOMO 

Não  há  peor  conselho  que  ter  um  vilão  des- 
tes mimoso.  (Ao  público)  Vossas  mercês  é  ne- 
cessário que  se  cheguem  uns  para  os  outros, 
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para  darem  lugar  aos  mais  senhores  que  hão 
de  vir;  que  doutra  maneira,  se  todo  o  corro  se 
há  de  gastar  cm  palanques,  será  bom  mandar 
fazer  outro  alvalade.  De  mais,  iião  de  me  fazer 
a  mercê  que  se  hão  de  desembuçar,  —  porque 
eu  não  sei  quem  me  quer  bem  nem  quem  me 
quer  mal. 

UMA  FIGURA  do  Auto,  afastando  a  tapeçaria 

Olá,  senhor! —  Pedem  as  figuras  alfinetes, 
para  toucarem  um  escudeiro! 

MORDOMO,  saindo 

Aí  VOU,  aí  vou. 


SCENA  IV 

MARTIM   CHINCHORRO,    ROMÃO   ALVARENGA, 
LANÇAROTE 

LANÇAROTE,  entrando  pela  E.,  sr^uido  de  MARTIM 
e  de  ROMÃO,  como  se  falasse  ao  MORDOMO 

Ora  aqui  estão  suas  mercês,  que  já  vinham 
de  caminho.  (Vendo  que  o  mordomo  desapa- 
receu) Ah !  Já  se  foi  andando.  —  Entrem  vossas 
mercês. 
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MARTIM,  em  cortesias,  apoiado  ao  bastão,  querendo  dar 
ao  outro  a  precedência  na  entrada 

Senhor  Romão  Alvarenga . . . 

ROMÃO 

Entre  vossa  mercê,  senhor  Martim  Cliin- 
chorro. 

MARTIM,  entrando  primeiro 

Dias  há,  senhor,  que  ando  de  quebra  com 
cortesias.  Por  isso  vou  diante.  Beijo  as  mãos  a 
vossa  mercê.  A  verdade  é  esta:  passear  em 
casa  juncada,  fogueira  com  castanhas,  mesa 
posta  com  alcatifa  e  cartas;  além  disso,  Auto 
para  esgaravatar  os  dentes,  —  esta  é  a  vida,  de 
que  se  há  de  fazer  consciência.  (A  Lançarote) 
Ora  pois,  Lançarote,  o  Auto  que  tal  dizem 
que  é? 

LANÇAROTE 

Em  breves  palavras  direi  a  vossas  mercês  a 
suma  da  obra:  ela  é  toda  de  rir,  do  cabo  até 
à  ponta.  Entrarão  logo  primeiramente  quinze 
donzelas,  que  vão  fugidas  de  casa  de  seus  pais, 
e  vão  com  cabazes  apanhar  azeitona;  e  trás 
elas  vêem  logo  oito  mundanos,  metidos  em 
um   covão,  cantando:  <Quem  os  amores  tem 
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em  Cintra... >>\  e  depois  de  cantarem,  farão 
uma  dansa  de  espadas,  coisa  muito  para  ver. 
Entra  mais  EI-Rei  D.  Sancho,  bailando  os  ma- 
chatins;  e  logo  Catarina  Real,  com  uns  pou- 
cos de  parvos  numa  joeira;  e  semeá-los  há 
pela  casa,  de  que  nascerá  muito  mantimento 
ao  riso.  E  nisto,  fenecerá  o  Auto,  com  música 
de  chocalho  e  buzinas,  que  Cupido  vem  dar  a 
uma  alfeloeira  a  quem  quer  bem;  e  ir- se  hão 
vossas  mercês  para  suas  pousadas,  ou  consoa- 
rão comnosco,  se  trouxerem  quê.  —  Ora  pois, 
ide  pela  menina  dos  olhos  verdes,  que  até 
agora  zombei  eu  de  vós. 

MARTI M,  vendo  rir  LANÇAROTE 

Que  salgado  moço,  este!  ~  Anda  cá.  ~  Zom- 
baste de  mim? 

ROMÃO,  a  LANÇAROTE 

Como  te  chamas  tu? 

LANÇAROTE 

Eu  nunca  me  chamo. 

MARTIM 

Donde  és  natural? 
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LANÇAROTE 

Donde  quer  que  ine  acho. 

MARTÍM 

Perguiito-te  onde  nasceste. 

LANÇAROTE 

Nas  mãos  das  parteiras. 

ROMÃO 

Em  que  terra? 

LANÇAROTE 


Toda  a  terra  é  uma;  e  mais,  cu  nasci  cm 
casa  assobradada,  varrida  daquela  hora,  que 
não  havia  palmo  de  terra  nela. 

MARTIM 

Bem  varrido  de  vergonha  que  tu  me  pare- 
ces. Dize:  de  quem  és  filiio? 

LANÇAROTE 

Eu? 
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MARTI  M 

É  para  ver  com  que  disparate  respondes. 

LANÇAROTE  ^ 

A  falar  verdade,  parece  me  a  mim  que  sou 
filho  de  um  meu  tio. 

ROMÃO 

De  teu  tio? 

MARTIM 

E  isso  como? 

LANÇAROTE 

Como?  Isto,  senhor,  é  adivinhação  que  vos- 
sas mercês  não  entendem.  Meu  pai  era  cléri.f^o; 
os  clérigos  sempre  chamam  aos  filhos,  sobri- 
nhos; e  daqui  me  ficou  a  mim  ser  filho  de  meu 
tio. 

MARTIM,  rindo 

Ora  te  digo  que  és  gracioso. 
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LANÇAROTE 

E  ainda  vossas  mercês  me  não  ouviram  uma 
trova.  Faço-as  tão  bem  como  o  Ciiiado. 

ROMÃO 

Tu? 

LANÇAROTE 

E  canto-as  à  viola. 

MARTIM,  dandõ-lhe  uma  viola  que  esta  sobre 
uiu  tamborete 

Ora  assenta-te  aqui.  —  Vamos  lá  ouvir  uma 
trova,  emquanto  não  checam  as  figuras  do 
Auto. 

LANÇAROTE,  tomando  a  viola 

Aí  vai  uma,  feita  à  moça  Briolanja,  minha 
dama.  —  Assoem  vossas  mercês  os  eng:enhos, 
senão  não  entendem  nada. 


Cantando: 


^Por  amor  de  vós,  Briolanja, 

Ando  eu  morto, 
Pesar  de  meu  avô  torto ...» 
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ROMÃO 

Mas  que  culpa  tem  teu  avô  dos  desfavores 
de  tua  dama? 

LANÇAROTE 

Pois,  senhor,  se  eu  houver  de  pesar  dalguém, 
—  não  pesarei  antes  dos  meus  parentes  que  dos 
alheios?  — Ora  ouçam  vossas  mercês  a  volta. 

Cantando : 

« Vossos  olhos  ião  daninhos 
Me  trataram  de  feição, 
Que  não  há  em  meu  coração 
Nem  um  trapo  para  atar  dois  reis  de  cominhos. 
Meu  bem,  ando  sem  focinhos, 

Por  vós  morto. 
Pesar  de  meu  avô  torto . .  .* 


SCENA  V 
OS  .MESMOS,  O  MORDOMO 
MORDOMO,  entrando  pela  D. 

Lançarote!  —  Lançarote!  —  ^ Levantando   o 
bastão)  Ah !  Bargante !  Que  rumor  é  este  ?  {Ven- 
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do^[AKTlM  e  ROMÃo)  Oh !  Senhor  Martim  Chin- 
chorro... Senhor  Romão  Alvarenga...  Só 
aguardava  vossas  mercês.  (Gritando,  para  o  F.) 
Ó  lá  de  dentro!  Podeis  correr  a  cortina!  (Ao 
público,  emqiianto  romão  alvarenga  e  martim 
CHINCHORRO  se  assentam  em  tamboretes,  dos 
lados,  e  se  abre  a  tapeçaria  de  Flandres.  —  Vai 
principiar  o  Auto  chamado  de  El-Rei  Seleuco, 
meus  senliores. 
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Corre-se  a  tapeçaria.  Entram  o  rei  seleuco  s  a  rainha 
ESTRATÓNiCA,  lentamente.  Representação  ingénua,  gtstos  hie- 
ráticos. 


MORDOMO,  apontando  as  figuras  que  entram  e  instruindo 
MARTIM  e  ROMÃO 

Aquele  é  o  Rei  Seleuco,  que  traz  pela  mão 
a  Rainha  Estratónica. 


Auto  de  El-Rei  Sclciico  21 


SCENA   í 
SELEUCO,  ESTRATÓNICA,  LEOCÁDIO,  mxcm 

R['í,  d€  manto,  cetro,  cabeleira  de  estopa  e  coroa  de  bico^ 
olhando  a  RAINHA,  amorosaniente 

Senhora,  desque  a  ventura 
Me  quis  dar-vos  por  mulher, 
Ale  sinto  emeninecer; 
Porque  em  vossa  formosura 
Perde  a  velhice  seu  ser. 
A  mulher,  quando  é  formosa. 
Mui  grande  fortuna  tem! 

RAINHA 

Senhor,  mui  grande;  porém, 
Se  for  formosa  e  virtuosa, 
Quer-lhe  a  ventura  mor  bem. 

REI 

Eu  falo  como  quem  sente 
Em  vós  esta  qualidade 
Pelo  que  vejo  presente; 
E,  se  me  esta  mostra  mente, 
Mente-me  a  mesma  verdade. 
Unia  só  tristeza  tenho 
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Que  não  tem  a  meninice: 
Que  no  mor  contentamento, 
O  trabalho  da  velhice 
Me  embaraça  o  sentimento. 

RAINHA,  sorrindo 

Senhor,  novidades  tais 
Far-me  hão  crer,  de  verdade . . . 

REI 

Novidades,  lhe  chamais! 
Folgo,  senhora,  se  achais 
Na  velhice  novidades. 

LANÇAROTE,  a  MARTIM  CHINCHORRO 

Isto,  velho  recem-casado,  rezar-lhe  por  fina- 
do. Está  aqui,  está  morto! 

MORDOMO,  rfijrecnúvo 

Chut!  Lançarote! 

RAINHA 

Senhor,  dias  há  que  sento 
Em  o  Príncipe  Antioco 
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Certo  descontentamento: 
Dera  alguma  coisa,  a  troco 
De  saber  seu  sentimento. 
Vejo-lhe  amarelo  o  rosto, 
Ou  de  triste,  ou  de  doente; 
Ou  êle  anda  mal  disposto, 
Ou  lá  tem  certo  desgosto 
Que  o  não  deixa  ser  contente. 
Mandai,  senhor,  Vossa  Alteza 
A  chama  Io  por  alguém. 
Saberemos  que  mal  tem: 
Se  é  doença,  se  tristeza; 
De  que  nasce,  ou  de  que  vem. 

REI,  surpreendido 

Certo  que  eu  me  maravilho 
Do  que  vos  oiço  dizer: 
Que  mal  pode  nele  haver? 

A  LEOCADIO,  pagem,  que  espera  oo  fundo 

Ide  dizer  a  meu  filho 

Que  venlia,  que  o  quero  ver. 

LEOCADIO,  curvando-re 

Eu  vou,  senhor. 
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RAINHA,  a  LEOCÁDIO,  que  sai 

Vá,  embora; 
Que  se  o  remédio  demora 
Toda  a  cura  é  por  demais. 

REI,  caindo  pelo  F.,  com  a  RAINHA 

Eu  VOS  conduzo,  senhora, 
Aos  aposentos  reais. 

SCENA  II 

PRÍNCIPE,  LEOCÁDIO 

PRÍNCIPE,  entrando  amparado 
ao  pascem 

Leocádio,  se  és  avisado 
E  não  te  falta  saber, 
Não  me  saberás  dizer : 
Quem  ama  desesperado 
Que  fim  espera  de  haver? 

LEOCÁDIO 

Senhor,  não; 
Nem  eu  sei  porque  razão 
Lhe  avém  sabê-lo,  ou  de  quê. 
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PRÍNCIPE 


Pergunto4e  a  conclusão, 
Não  me  perguntes  porquê. 
Porque  é  minha  pena  tai 
E  de  tão  estranho  ser, 
Que  me  hei  de  deixar  morrer 
E  por  não  cuidar  no  mal 
Tenho  medo  de  o  dizer. 
Que  maneira  de  tormento 
Tão  estranho  e  evidente, 
Que  nem  cuidar  se  consente! 
Porque  o  mesmo  pensamento 
Tem  medo  do  mal  que  sente. 

LEOCÁDIO 

Não  entendo  a  Vossa  Alteza. 

PRÍNCIPE,  misterioso 

Assi  importa  à  minha  dor. 

LEOCÁDIO 

E  porque  razão,  senhor? 

PRÍNCIPE 

Para  que  seja  a  tristeza 
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Castigo  do  meu  temor. 

Porque  ordena 
O  Amor,  que  me  condena, 
Que  se  haja  de  sentir 
Sem  o  dizer,  nem  o  ouvir. 
Bem-aventurada  a  pena 
Que  se  pode  descobrir! 
Ó  caso  grande  e  medonho! 
Ó  duro  tormento  fero! 
Verdade  é  isto,  que  eu  quero? 
Não  é  verdade,  é  um  sonho 
De  que  acordar  nunca  espero. 

(O  REI  volta,  e  conserva-se  ao  F.,  rntrc  os  cortesãos) 

Quero  falar  a  EI-Rei 
Meu  pai,  que  já  me  está  vendo. 
Mas  onde  vou?  Não  me  entendo. 
Mas  com  que  olhos  olharei 
Um  pai  a  quem  tanto  ofendo? 
Que  novo  modo  de  antolhos ! 
Porque,  neste  atrevimento, 
Devera  meu  sentimento 
Para  ôle  não  ter  ollios. 
Nem  para  ela  pensamento. 
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SCENA  IIÍ 

OS  MESMOS,  REI  SELEUCO,  uma  MOÇA 
DE  CAMARÁ 

REI,  indo  ao  encontro  do  PRÍNCIPE 

Filho,  como  andais  assi, 
Que  tanto  desgosto  tomo 
De  vos  ver  como  vos  vi? 

PRÍNCIPE 

Não  sei  eu  tanto  de  mi 
Que  possa  saber  o  como. 
Dias  há,  senhor,  que  eu  ando 
Mal  disposto,  sem  saber 
O  que  este  mal  possa  ser; 
Que  se  nele  estou  cuidando 
Quasi  me  sinto  morrer. 

REI 

Pois,  filho,  será  razão 

Que  meus  físicos  vos  vejam. 

PRÍNCIPE 

Os  físicos,  senhor,  não ; 

Que  os  males  que  em  mim  estão 

São  curas  que  me  sobejam. 
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REI 

Repousai-vos,  que  em  verdade 
Um  corpo  deitado  e  manso 
Descansa  à  sua  vontade. 

PRÍNCIPE 

Não.  A  minha  enfermidade 
Não  se  cura  com  descanso. 

REI,  conduzindo-c  p:lo  F. 

Vinde.  Entanto,  bom  será 
Que  vos  façam  uma  cama. 

PRÍNCIPE,  à  curilhtira,  que  eò/jcra 

Um  coxim  abastará. 

Saindo,  com  o  REI,  pela  D. 

Que  assim  não  descansará 
O  repouso  de  quem  ama. 
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SCENA  IV 

A  MOÇA,  nm  PORTEIRO  DA  CANA 

Vem  a  CUVILHEIRA  e  principia  a  dispor  uns  coxins  de 
damasco  sobre  uma  camilha  doirada.  Quando  acaba  de 
o  fazer,  entra  um  PORTEIRO  DA  CANA,  velho  gaitdto, 
pê  ante  pé,  e  bate-lhe  no  ombro. 

PORTEIRO,  rindo  muito 

Trás,  trás! 

MOÇA,  assustada 

Jesus!  Quem  está  hi? 

PORTEIRO 

Não,  mana,  não  digais  nada: 
Para  vos  levar  furtada 
Nunca  tal  ensejo  vi! 
Estáveis  tão  descuidada ! 

MOÇA 

E  meus  descuidos  que  fazem? 

PORTEIRO 

Ai,  minh'alma!  Sois  tão  bela, 
Que  esses  descuidos  me  trazem 
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Dois  mil  cuidados  à  vela. 

Ajoelha : 

Pois  SOU  VOSSO  há  tantos  anos, 
Aqui  me  tendes  de  giolhos, 
Apiedai-vos  de  meus  danos . . . 

MOÇA 

Não  tenhais  esses  enganos. 

PORTEIRO 

Nem  vós  tenhais  esses  olíios. 

MOÇA 

E  porquê? 

PORTEIRO 

Porque  cegais 
A  quantos  olhos  olhais 
£  a  quantos  por  vós  padecem: 
Olhos,  que  tão  bem  parecem, 
Porque  não  os  castigais? 

MOÇA,  voltandc-lhe  as  costas 

Deus  vos  dê  sizo,  que  a  vós 
Tirou  o  que  aos  outros  deu. 
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PORTEIRO 

Que  mais  sizo  quero  eu, 
Que  não  ter  sizo  por  vós? 
Pois  direis,  sereis  tão  má. 
Que  não  amais  quem  vos  ama? 

MOÇA,  malicicsa 

Ouvistes  VÓS  cantar  já: 
«Viejo  maio  en  m.i  cama»? 
Já  me  entendereis. 

PORTEIRO,  rindo 

Ah!  Ah! 
Senhora,  estais  enganada; 
Que  com  uma  capa  e  espada 
E  com  este  capuz  fora . . . 

MOÇA 

Ora  bem:  tirai-o  agora, 
E  ensaiai  uma  estocada! 

PORTEIRO,  derrubando  a  sualteíra  encapuzada,  fanfarrão 

Não,  porque  se  eu  me  alvoroço, 
Ninguém  me  pode  ter  mão. 
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Brandindo  a  cana,  e  simulando  còmicamcnle 
uma  estocada : 

Hein?  Sou  de  boa  feição? 
Vede!  As  obras  são  de  moço, 
Se  as  mostras  de  velho  são. 

Pavoneando -se: 

E  vede  a  figura,  vêde-a! 
Que  tal  de  disposição? 

MOÇA,  rindo 

Tendes  muito  boa  rédea.    , 
Sofreis  ancas? 

PORTEIRO,  melindrado 

Isso  não! 

LANÇAROTn,  levantandú-se  do  tamborete  e  dirigindose 
ao  PORTEIRO 

Dize  que  sim,  parvo!  Dize  que  sim!  Quem  é 
que  não  sofre  ancas  com.  uma  moça  como  esta! 

MORDOMO,  a  LANÇAROTE,  que  beija  a  moça 

Lançarote! —-Se  interrompes  o  Auto  outra 
vez,  quebro-te  este  bastão  nas  costas!  (Aos  có- 
micos, assentando-se)  Continuai. 


Auto  de  El- Rei  Seleuco  33 


MOÇA,  concertando  os  coxins 

Pronto.  Os  coxins  estão  bem. 


Vendo  o  PRÍNCIPE,  que  entra,  os  olhos  baixos,  amparado 
a  LEOCÁDIO: 


I-vos  asinha,  que  vem 
O  Príncipe  a  se  deitar. 


PORTEIRO 


Nunca  uma  pessoa  tem 
Uma  hora  para  falar! 


SCEísíA  V 


OSMESÀiOS,  PRÍNCIPE,   LEOCÁDIO,  FROLALTA 

depois  ALEXANDRE  DA  FONSECA  e  outros 

MÚSICOS 


PRÍNCIPE,  encaminhando -se  para  os  coxins 


Quero-me  aqui  encostar: 
]á  o  espírito  me  cai . . . 
Leocádio,  vai-me  chamar 
Os  músicos  de  meu  pai; 
Folgarei  de  ouvir  cantar. 
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Deita-si  sobre  a  camilha  doirada;  LEOCÁDIO  sai. 

Senhora,  qual  desatino 
Me  trouxe  a  tanta  tristura? 
Foi,  senhora,  porventura, 
A  força  do  meu  destino 
Ou  da  vossa  formosura? 
Bem  conheço  que  não  posso 
Ter  tão  alto  pensamento. 
Mas  disto  só  me  contento: 
Que  se  paga  com  ser  vosso 
Todo  o  mal  do  meu  tormento. 

FROLALTA,  aeercando-se  do  PRÍNCIPE 

Meu  senhor... 

PRÍNCIPE 

Que  hás  de  querer? 

FROLALTA 

Manda  a  Rainha  saber 
Se  o  Príncipe  está  doente. 

PRÍNCIPE,  encarando-a,  tristemente,  depois  dam  silêncio 

Dizei  que  vive  a  sofrer 

E  não  sabe  o  mal  que  sente. 
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MOÇA,  a  FROLALTA,  em  segredo 

Eu  suspeito  que  isto  são 
Alguns  novos  amorinhos 
Que  terá  no  coração . . . 

FROLALTA 

Amores?  Com  quem  serão, 
Que  levam  tão  maus  caminhos? 

LEOCÁDIO,  entrando  com  ALEXANDRE  DA  FONSECA 
e  os  MÚSICOS 

Os  músicos  aqui  estão. 

PRÍNCIPE,  aos  músicos 

Bons  tangedores,  ouvi: 
Cantai,  por  am.or  de  mi 
Alguma  cantiga  triste, 
Que  todo  o  meu  mal  consiste 
Na  tristeza  em  que  me  vi. 

PORTEIRO,  a  ALEXANDRE  DA  FONSECA 

Mandai-lhe  cantar  um  chiste! 

ALEXANDRE 

Chiste,  não,  que  é  desonesto 
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E  não  tem  esses  extremos. 
Putro  canto  mais  modesto... 

MOÇA,  aos  músicos 

Olhai,  músicos,  cantemos: 

<^Con  el  marinero 
A  ser  marinem ...» 

LANÇAROTE,  interrompendo,  viola  em  punho 

Essa  cantiga  não  é  boa!  Cantem-lhe  outra! 

MORDOMO 

Lançarote! 

LANÇAROTE,  cantando,  à  viola,  no  meio  do  tablado 

«Enforquei  minha  esperança 
E  o  amor  foi  tão  madraço 
Que  lhe  cortou  o  baraço-». 

Esta  é  que  é  boa! 

MORDOMO,  erguendo  o  bastão  para  LANÇAROTE 

Lançarote!  Tu  zombas  da  gravidade  de  teu 
amo? 
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MARTIxM,  intervindo 

Sus!  Tenha  mão  vossa  mercê! 

LANÇAROTE 

Ou  então,  esta: 

Cantando: 

<íCom  VOSSOS  olhos  Gonçalves y 
Senhora,  cativo  tendes 
Este  meu  coração  Mendes^. 

MORDOMO,  pondo  fora  LANÇAROTE,  à  bastonada. 

Daí  para  fora!  Tratante!  (a  martlm  e  romão, 
que  voltam  a  sentar-se)  Perdoem  \'05sas  mer- 
cês. (Ás  figuras  do  Auto)  Continuai! 

SCENA  VI 
OS  MESMOS,  a  RAINHA 

Os  MÚSICOS,    ALEXANDRE   DA   FONSECA,   SeU    maestrO,   a  MOÇA 

e  o  PORTEIRO,  cantam  em  coro  a  cantiga  de  Camões : 
«Por  el  raarinero,  a  ser  msivincrsi.—FnoLALZA,  ao  f ando, 
aguarda  a  rainha.  —  O  príncipe  adormece  sobre  os  co- 
xins. 

RAINHA,  entrando  quando  a  cantiga  esmorece  e  se  calam 
os  sistrof,  flautas,  rabecas  e  pandeiros 
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Frolalta,  o  que  sucedeu? 

FROLALTA 

Senhora,  foi  bem  do  céu: 
O  Príncipe  está  dormindo. 

MOÇA 

Parece  que  adormeceu. 

PORTEIRO 

É  bom  que  nos  vamos  indo. 

Saem  a  moça,  o  porteiro  e  os  músicos,  pele  /\ 
RAINHA 

Ó  grave  caso  de  amor! 
Desesperada  afeição! 
Ó  amor  sem  redenção, 
Sempre  mil  vezes  maior 
Quando  tens  menos  razão! 
É  no  mais  profundo  pego 
Que  mostras  maior  porfia; 
Razão  de  ti  se  não  fia. 
Amor,  quem  te  chamou  cego, 
Soube  bem  o  que  dizia! 
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A  FROLALTA: 

Viste  o  Príncipe  chorando? 

FROLALTA 

Vi-0  chorando,  e  chamando 
Ao  amor,  amor  cruel; 
E  em,  senhora,  se  deitando, 
Lhe  caiu  este  papel. 

RAINHA 

Que  papel? 

FROLALTA,  dando-lhe  nm  papel  dobrado 

Este,  senhora. 

RAINHA 

Deixa-mo  ver.  Quero  lê-lo: 
O  que  suspeito,  em  má  hora, 
Vou  finalmente  sabê-lo. 

Abrindo  o  papel: 

Ouve. 

FROLALTA 

Lede  vós,  embora. 
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RAINHA,  lendo 

«Ó  estranha  pena  fera! 
Desditosa  vida  cara! 
Ah,  quem  nunca  cá  viera, 
E  com  meu  pai  não  casara 
Ou  em  casando  morrera!» 

FROLALTA 

Escrito  de  sua  mão? 

RAINHA 

De  sua  mão,  que  o  bem  vejo 
Ó  príncipe  de  eleição! 

FROLALTA 

Eu  sabia-0,  de  sobejo: 
O  que  lhe  pede  o  desejo, 
Não  consente  o  coração . . . 

RAINHA 

Ouve,  Frolalta.  Em  verdade 
Nada  te  posso  encobrir. 
O  coração  mo  persuade: 
Quem  diz  o  mal  que  sentir, 
Sente  do  mal  a  metade. 
No  dia  em  que  entrei  aqui, 
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Que  a  Seleuco  recebi, 
Logo  nesse  mesmo  dia, 
No  Príncipe  filho  vi 
Os  olhos  com  que  me  via. 
Este  princípio  sofri-Iho, 
Para  ver  se  se  mudava; 
Antes  mais  se  acrescentava. 
Eu  amava-o  como  filho, 
Ele  doutr'arte  me  amava. 
Agora,  vejo-o  no  fim 
Por  se  me  não  declarar: 
E  pois,  já  que  a  isto  vim, 
A  morte  que  mo  levar 
Me  leve  também  a  mim. 
Porque  já  que  a  minha  sorte 
Foi  tão  crua  e  desabrida, 
O  alma  minha  perdida! 
Sejamos  juntos  na  morte, 
Já  que  o  não  somos  na  vida! 

Aproximando-se  do  PRÍNCIPE,  qae  dormi: 

Não  sei  se  o  acorde  agora; 
Se  será  temipo  conforme, 
Ou  se  será  em  má  hora ... 

FROLALTA 

Deixai-0  dormir,  senhora, 
Porque  não  sofre  quem  dorme. 


42  Auto  de  EURei  Sekuco 

SCENA  VII 

OS  MESMOS,  REI,  O  FÍSICO 

REI 

Mestre  físico,  se  achais 
Desta  doença  o  segredo, 
Tudo  de  mim  alcançais. 
Vinde  asinha;  tenho  medo 
Que  chegueis  tarde  de  mais. 


FÍSICO,  cem  ar  solenty  loba  preta^  murça  amarela, 
grande  mcntêo  enrocado,  imenso  nariz 


Yo  diré  lá  medicina 
Que  Avicena  nos  refiere; 
La  diré,  porque  es  divina! 
Pêro  El-Rei  que  me  quiere, 
Qué  manda,  ó  qué  determina? 

REI,  apontando  o  PRÍNCIPE 

O  Príncipe  está  doente. 

FÍSICO 

Ó  mesquino!  Y  que  mal  ha? 
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REI 

Acercai-vos,  docemente. 

FÍSICO 

Lo  sanaré  mejor,  vá, 
Que  se  fuera  mi  pariente! 

REI,  condazindo-o 

Tomai-Ihe  o  pulso,  daqui. 

FÍSICO 

Y  se  Vuestra  Altesa  quiere, 
Le  daré  um  bon  consejo 
Guando  doliente  estuviere: 
Digo,  coma,  si  pudiere, 

V  beba  bon  vino  anejo; 
Porque  el  vino  es  el  licor 
Que  dá  fuerza,  y  es  sabroso; 
Qué  segun  dicen,  Senor, 
Vínum  laetificat  cor 
Mominís,  y  le  es  provechoso. 

Acercando-se  do  PRÍNCIPE: 

Plega  á  Dios  que  aquesto  sea 
Para  salud  y  remédio 
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Desta  dolência  tan  fea: 
Yo  buscaré  todo  el  médio 
Que  presto  sano  se  vea. 

REI,  olhando  o  filho 

Já  desperta... 

PRÍNCIPE,  Tium  meio  sonho 

Ó  mal  tamanho! 
Ó  bela  vista  e  humana 
Por  quem  tanto  mal  sustenho! 
Ó  Princesa  soberana! 
Como  ?  Nos  braços  vos  tenho 
Ou  este  sonho  me  engana? 

FÍSICO,  ao  REI 

Está  sonando. .. 

PRÍNCIPE 

Também 
Me  quereis  vir  magoar? 
E,  para  me  atormentar, 
Mostrais-me  a  sombra  dum  bem 
Que  já  não  posso  alcançar! 
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FÍSICO,  falando  ao  PRÍNCIPE 

Aílejen,  sefíor,  sus  ais: 
Como  se  halla  em  su  pezar? 

PRÍNCIPE 

Como  me  acho,  perguntais? 
E  como  se  pode  achar 
Quem  sempre  se  perde  mais? 

FÍSICO,  aparte 

Esto  es  amor,  adivino. 

De  novo,  ao  PRÍNCIPE  : 

Imagina,  de  contino? 

PRÍNCIPE 

Sem  repousar  um  momento. 

FÍSICO,  aparte 

La  repuesta  abre  el  camino. 


46  Auto  de  El-Rei  Seleaco 


PRÍNCIPE 

Não  tenho  outro  mantimento, 
Nem  outro  contentamento 
Senão  em  o  que  imagino. 

FÍSICO,  aparte 

Esto  es  amor,  con  certesa; 
Pêro  por  quien,  su  amor? 
Usaré  de  subtileza. 

RAINHA,  dirlgindo-se  ao  PRÍNCIPE,  comovida 

Como  se  sente,  senhor? 

PRÍNCIPE 

Senhora,  com  m.ais  tristeza. 

FÍSICO,  tomando  o  pulso  ao  PRÍNCIPE 

Su  madrasta  oyó  hablar 

Y  el  pulso  se  le  altero : 

Esto  no  entendo  yó; 

Porque  para  le  alterar 

El  corazon  le  obligó. 

P'ra  que  el  corazon  se  altere 

Es  fuerza  que  en  um  momento 
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Algun  nuevo  sentimiento 
D'amor  terrible  le  hiere, 
Que  causa  tal  movimiento. 
Pêro  que  amor  cabe  así 
Con  madrasta?  Digo  yo, 
Dos  razones  hay  aqui: 
La  una  dice  que  si, 
La  otra  dice  que  nó. 
Pêro  que  si,  digo  yo! 
Ó  ciega  naturaleza! 

REI,  ao  FÍSICO 

Dizei-me  então:  que  tristeza 
Ou  que  doença  o  tomou? 

FÍSICO,  gravemente 

Cumpleme  que  solo  yo 
Platique  con  Vuestra  Alteza. 

REI,  ao  FÍSICO 

Cheguemo-nos  para  cá. 

RAINH.A,  ao  PRÍNCIPE,  acercanda-se 

Não  deve  desesperar; 
Que  emfim,  se  bem  atentar, 
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Para  tudo  o  tempo  dá 
Tempo  para  se  curar. 

PRÍNCIPE 

Que  cura  poderá  ter 
Quem  tem  a  cura,  senhora, 
No  impossível  haver? 

RAINHA,  saindo 

Ficai-vos,  senhor,  embora. 
Que  vos  não  sei  responder. 

A  RAINHA  e  FROLALTA  saem  pelo  F. 

SCENA  VIII 

os  MESMOS,  menos  RAÍNMA  e  FROLALTA 

REI 

Neste  mal,  que  não  compreendo. 
Que  meio  dais  de  conselho? 

FÍSICO 

Seiíor,  nada  entiendo  dello; 
Y  supuesto  que  lo  entiendo, 
Yo  quizera  no  entendello. 
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REI 

Porquê? 


físico 

Porque  he  entendido 
Lo  mas  maio  de  entender. 

REI,  insistindo 

Mas  o  que  é?  Quero  saber! 

FÍSICO 

El  Príncipe  está  perdido 
D'amores . . .  por  mi  mujer. 

REI 

Por  vossa  mulher?  E  Amor 
Dá-lhe  doença  tão  fera? 
Que  remédio  achais  melhor? 

FÍSICO 

Forçado  será  que  muera, 
Porque  no  muera  mi  honor! 
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REI 

Pois  como?  A  um  só  herdeiro 
Destes  Reinos,  não  dareis 
Vossa  mulher,  pois  sabeis 
Que  tudo  faz  o  dinheiro? 
Mestre,  não  no  engeiteis; 
Dai-lha,  porque  bem  espero 
De  vos  dar  dinheiro  e  honra 
Quanta  eu  para  ele  quero. 

FÍSICO,  com  dignidade  afectada,  num  grande  gesto 

No  tira  el  mucho  dinero 
La  mancha  de  la  deshonra. 

REI 

Ora,  bem  pouco  defeito! 
É  pequice  conhecida 
Quando  deixa  de  ser  feito : 
Dai-lhe  a  mulher,  que  dais  vida 
A  quem  vos  dará  proveito. 

FÍSICO 

Cuan  facilmente  aporfia 
Quien  en  tal  nunca  se  vió! 
Del  consejo  que  me  dió, 
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Vuestra  Alteza  que  liaria 
Si  ahora  fuesse  yo? 

REI 

Eu?  A  mulher  que  tivesse 

Dar-Iha  ia.  Oxalá 

Ele  a  Rainha  quisesse! 

FÍSICO,  rindo 

Pues  dela,  si  le  parece, 
Que  por  ela  muerto  está. 

REI,  com  espanto 

Que  me  dizeis? 

FÍSICO 

La  verdad. 

REI 

Sem  dúvida,  tal  sentistes? 

FÍSICO 

Sin  duda,  sin  falsedad. 
Pues,  Senor,  ahora  tomad 
Los  consejos  que  me  distes. 
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REI 


Certamente,  que  eu  o  via 
Em  tudo  quanto  falava. 
Como  o  vistes?  Porque  via? 


físico 

Nel  pulso,  que  se  alteraba 
Si  la  via,  ó  si  la  oya. 

REI 

Que  mais  há  aí  que  esperar? 
Olhai  que  estranheza  vai! 
O  muito  amor  ordenar 
Ir-se  o  filho  namorar 
Duma  mulher  de  seu  pai! 

Ao  PRÍNCIPE,  tomando-o  pela  mão: 

Erguei-vos,  filho,  daí 
O  melhor  que  vós  puderdes 
E  vinde-vos  para  aqui: 
Porque,  emfim,  o  quizerdes 
Tudo  o  havereis  de  mi.    . 

Saem  o  REI,  o  PRÍNCIPE  c  o  FÍSICO  pelo  F. 
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SCENA  IX 

PORTEIRO,  MOÇA 

MOÇA,  entrando  com  o  PORTEIRO  DA  CANA 

Ora  sabeis  o  que  vai? 
O  Príncipe  se  casou 
Com  a  mulher  de  seu  pai, 
E  o  mesmo  pai  o  ordenou. 

PORTEIRO 

Isso  como? 

MOÇA 

Não  o  sei. 
Só  porque  dizem  que  a  amava, 
E  que  só  por  ela  andava 
Para  morrer;  e  que  El-Rei 
Deu-a  a  quem  a  desejava. 

PORTEIRO,  acarneirando  os  olhos 

Se  casa  por  querer  bem 
Com  a  moça  a  quem  êle  ama, 
Direi  eu  que  a  mim  me  inflama 
O  amor,  mais  que  a  ninguém. 
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MOÇA,  dando-lhe  a  mão 

Pois  pedi-lhe  a  vossa  dama . . . 

PORTEIRO 

Por  S.  Gil,  El-Rei  que  vem! 

SCENA  X 

TODAS  AS  FIGURAS  DA  COMÉDIA 

Os  sinos  locam.  Entra n  os  músicos  c  os  cantores 
o  PRÍNCIPE  e  a  RAINHA  vecm  sob  pálio 

REI 

Ora  vos  faço  saber 
E  certo  vos  maravilho, 
Que  dou  nesfhora  a  meu  íilho 
A  Rainha  por  mulher. 

Aos  músicos: 

Haja  cantos  para  ouvir. 
Jogos,  prazeres  sem  fundo, 
Porque,  se  quereis  sentir, 
Deste  modo  entrou  o  mundo, 
Deste  modo  há  de  sair. 
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Vão -se  iodos,  dansando,  ao  som  dos  sisircs  e  das  rabecas, 
com  í7  REI  íí  frente,  de  manto  sofraldado. 


MARTIM,  ao  MORDOMO 

Mas  então,  senhor  Mordomo,  o  filho  casa 
com  a  mulher  do  pai? 

MORDOAiO 

É  que  estas  cousas  se  passaram  antes  de 
Cristo,  Senhor  Nosso,  vir  ao  mundo.  (Para 
dentro)  Mandai  correr  a  cortina!  (Ao  público) 
Acabou  o  Auto,  meus  senhores.  Passem  vos- 
sas mercês  muito  bem. 

Corre  a  tapeçaria.  Levam  as  luzes  da  mia. 
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A  Saia  das  Talhas,  em  Queluz.  Ao  F.,  portas  abertas  para  o  jardim 
do  palácio.  Dia  de  sol.  A'  E.  baixa,  accesso  para  os  aposentos  da  Rai- 
nha. A"  E.  alta,  trono.  A  sala  continua  para  a  D.  —  Talhas  da  IndiU' 
Um  cravo  Clementi,  de  oitava  larga.  Cadeiras  e  tamboretes  Luís  XVI. 


Ouve-se,  fora,  a  voz  de  ANTONITA,  açafata  espanhola  da  Rainha, 
cantando  ao  sem  de  castanholas.  Diante  da  porta  da  E.  baixa,  recos- 
tado numa  cadeira  doirada,  e  com  os  grossos  sapatões  ferrados  em 
cima  de  outra,  o  GARROCHO,  campino  do  Infante,  barrete  verde, 
colete  de  baetão  vermelho,  pampilho  em  punho,  acompanha-a,  asso- 
biando. 

ANTONITA, /íím 

En  porfias  soy  manchega, 
En  malicias  soy  gitana : 
Mis  intuitos  y  mis  pianos 
No  se  me  qiiitan  dei  alma . . . 

GARROCHO,  vendo  entrar  pela  D.  o  PADRE  CRESPO 

Que  é  lá? 
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PADRE  CRESPO 

Gente  de  paz. 

QARROCHO 

Donde  vem? 

PADRE  CRESPO 

De  mandado  do  senhor  Patriarca.  Trago 
uma  carta  para  Sua  Majestade. 

QARROCHO 

Venha  a  carta. 

PADRE  CRESPO 

Tenho  ordem  para  a  entregar  em  mão  pró- 
pria.   (Avançando  paraa  porta  da  E.  baixa)  Sua  Majestade 

está  no  oratório? 

QARROCHO,  levantando-se  dum  salto  e  atraressando 
o  pampilho 

Alto !  Ninguém  passa  I 

PADRE  CRESPO 

Quem  me  tolhe  o  passo,  a  mim  ? 

QARROCHO 

Campino  do  senhor  infante.  De  guarda  à 
senhora  Rainha.  —  De  largo ! 
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PADRE  CRESPO 

Então,  quem  monta  a  guarda  a  Sua  Majes- 
tade é  a  tropa  de  linha  ou  são  os  campinos 
do  senhor  Infante? 

LE0N^RD0,  cocheiro  da  Rainha  Carlota,  tipo  sinistro, 
nisa  de  briche,  poidina,  um  arcabuz  na  mão,  surgindo  do  P. 

Os  campinos,  os  eguariços,  os  picadores, 
os  sota-cocheiros,  eu,  ~  e  toda  a  malta  com 
bôa  venta  e  choupa  afiada!  Não  deram  outra 
corte  à  senhora  Rainha,  —  tem  esta !  (Apresen- 
iando-se)  Cochciro  Lconardo.  —  E  ali,  o  Oar- 
rôcho,  campino.  ~  Que  é  lá? 

PADRE  CRESPO 

Está  bom.  Se  são  Vossas  Ilustríssimas  os 
veadores  e  camaristas  de  Sua  Majestade,  quei- 
ram ter  a  bondade  de  me  introduzir. 

LEONARDO,  pousando  o  arcabuz  sobre  o  cravo 

Vamos  a  saber.  O  Senhor  Patriarca  está 
com  Deus  ou  com  o  diabo? 

PADRE  CRESPO 

Não  entendo. 
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OARROCHO 

Se  está  comnosco  e  com  a  senhora  Rainha, 
ou  lá  com  os  cães  dos  jacobinos ! 

LEONARDO 

A  gente  quer  saber  quem  é  por  nós  e  quem 
é  contra  nós! 

PADRE  CRESPO 

o  senhor  Patriarca  está  com  Jesus  Christo. 
Manda  a  Sua  Majestade  licença  para  expor 
o  Santíssimo  Sacramento  na  capela  do  Paço, 
em  acção  de  graças  pelo  regresso  do  senhor 
Infante. 

OARROCHO,  afastando-se 

Pode  passar! 

PADRE  CRESPO 

Viva  o  senhor  D.  Miguel ! 

LEONARDO 

Viva  primeiro  que  tudo  a  Rainha,  nossa 
senhora!  E  depois,  o  senhor  Infante,  se  é 
que  vem  o  mesmo  e  o  não  viraram  lá  pela 
Áustria,  ou  por  onde  quer  que  andou ! 
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PADRE  CRESPO,  que  se  dirige  para  a  E,  alta,  e  pára,  a  ouvir 

Quem  está  cantando? 

QARROCHO 

É  a  Antonita,  a  açafata  espanhola  de  Sua 

Majestade.    (Assobia,  chamando,  para  a  E.  baixa), 
PADRE  CRESPO 

A  cantar  malaguenas? 

LEONARDO 

Nada,  que  havia  de  ser  cantochão! 

GARROCHO,  para  um  criado  velho,  que  surge 
à  porta  da  E.  baixa 

Tarrabuzo,  aí  vai  um  padre! 

LEONARDO,  agarrando  o  arcabuz 

Dominus  tecum ! 

o  PADRE  CRESPO  sai,  com  TARRABUZO,  pela  E.  baixa. 


GARROCHO,  seguindo  os  movimentos  de  LEONARDO, 
que  carrega  a  arma 


Que  fazes  tu? 
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LEONARDO 

Cevo  de  zagalotes  o  meu  arcabuz.  Isto,  ou 
eu  me  engano  muito,  ou  há  hoje  missa  can- 
tada! 

OARROCHO 

o  Cambaças  já  veio  de  Belém? 

LEONARDO 

Ainda  não.  Os  ares  estão  turvos.  A  pedrei- 
rada  anda  brava. 

OARROCHO 

E  o  Sedovém? 

LEONARDO 

Também  para  lá  foi.  Ou  arrebenta*  o  ca- 
valo, ou  está  aí  numa  Ave-Maria.  —  Deixa  vêr 
a  navalha. 

OARROCHO,  atirando-lha 

Já  engataste  o  coche? 

LEONARDO,  levantando  o  fasil  e  avivando  com  o  fio 
da  choupa  a  aresta  aa  p.  derneira 

A'    primeira  voz.   E'   saltar   para   a   boléa. 

Tiros  de  peça,  ao  longe)  OuVCS  a  artilharia? 
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GARROCHO,  cjudando-o 

Se  a  senhora  Rainha  se  demora,  já  não 
chega  a  tempo  de  ir  a  bordo. 

LEONARDO 

É  melhor  que  não  vá. 

GARROCHO 

São  capazes  de  a  enxovalhar  na  rua,  os 
cães! 

LEONARDO 

Se  a  enxovalharem.,  meto  mão  os  arções  dos 
seiotes,  e  estendo  um,  a  tiro!  — Chega-me  a 
escorva.  —  Sabes  o  que  dizem,  por  aí  ? 

GARROCHO 

Não. 

LEONARDO 

Dizem  que  o  senhor  D.  Miguel,  que  aí  vem 
de  Inglaterra,  já  não  é  o  mesm.o  que  de  cá 
abalou  há  quatro  anos. 

GARROCriO 

Deixa  dizer! 
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LEONARDO 

Que  o  viraram  contra  a  mãe,  e  que  vão 
mandar  a  senhora  Rainha  degredada  para  Cas- 
tro Marim! 

GARROCHO 

O  senhor  Infante?  Deixa  ladrar! 

LEONARDO 

Cala-te  bocal  — É  por  isso  que  eu  aperro 
o  meu  arcabuz,  (oikando,  à  d.)  Olha.  O  Camba- 
ças! 


GARROCHO,  indo  ao  encontro  do  CAMBAÇAS, 

egiiariço  das  cavalariças  do  Paço^ 

poláina,  esporas  de  ferro  de  Guimarães,  chicote, 

que  entra  apressado  pela  D. 

Então? 

LEONARDO 

Que  há,  lá  por  baixo? 

CAMBAÇAS 

Rebentei  o  cavalo.  Isto  está  mau!  — A  se- 
nhora Rainha? 

GARROCHO 

Na  sala  D.  Quixote,  com  Frei  Manoel. 
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CAMBAÇAS 

O  senhor  Infante  desembarca  em  Belém.  Dá 
beija-mão  na  Ajuda.  Estão  a  salvar  as  fortale- 
zas. Os  ministros  e  as  senhoras  Infantas  foram 
para  bordo.  — Vou  dizer  à  senhora  Rainha  que 
é  melhor  não  sair  do  Faço. 

LEONARDO 

Corre  perigo? 

CAMBAÇAS 

Estão  a  dar-lhe  morras,  nas  ruas! 

GARROCHO 

Cambada ! 

CAMBAÇAS 

Andam  a  pôr  pasquins  nas  esquinas,  contra 
ela!  Dizem  que  o  senhor  Infante  se  passou 
para  os  liberais. 

LEONARDO,  ao  QARROCHO 

Ouves  tu  ? 

GARROCHO 

Manhas  de  ciganos,  que  não  os  vi  piores 
na  feira  de  Gavão!  — O  senhor  D.  Miguel  não 
é  capaz  de  atraiçoar  a  gente! 


20  Carlota  Joaquina 


CAMBAÇAS 

Também  eu  digo!  Um  homem  que  nos  abra- 
çava no  picadeiro,  como  se  fôssemos  seus  ir- 
mãos, não  vinha  agora  esfaquear-nos  pelas 
costas!  Quem  o  espalha  são  os  saldanhistas, 
são  os  do  Bispo,  é  a  malta  dos  archotes  que 
anda  à  solta !  (Ouve-se  um  assobio,  da  E.)  Lá  vou.  — 
Frei  Manoel  que  chama.  — Toma  o  chicote! 


LEONARDO,  quando  o  CAMBAÇAS  sai,  correndo, 
pela  E.  baixa 


A  tiro!  A  tiro  e  à  navalha,  emquanto  não 
levantam  a  forca  no  cais  do  Tojo! 

GARROCHO 

As  açafatas! 


Uma  revoada  branca  de  açafatas,  chilreando,  rindo,  LEONOR, 
SINHÁ,  ANTONITA  e  outras,  surge  dos  jardins  perseguindo  o  riso- 
nho FREI  JOSÉ  DO  PILAR,  esmoler  da  Rainha,  padre  mariano  de 
Xabregas,  chiote  de  burel,  avarcas,  um  papel  de  solfa  erguido  na  mão. 
MARGARIDA  ADRIOA,  trigueira  e  triste,  vem  assentar-se  numa  ca- 
deira da  D.  baixa,  sozinha,  com  um  livro  no  regaço. 

LEONOR,  ANTONITA,  SINHÁ,  agarradas  ao  hábito  do  frade 

Padre  Frei  José!  —  Padre  Frei  José  do  Pilar! 
--Venha  tocar  no  cravo  para  nós  ouvirmos! 


Carlota  Joaquina  2 1 

FREI  JOSÉ 

Hão-de  adivinhar  primeiro  o  que  é. 

LEONOR 

É  uma  alamanda,  para  a  gente  dançar! 

SINHÁ 

É  a  «Cruel  Saudade»,  do  Vidigal! 

FREI  JOSÉ 

Frio!  Frio! 

ANTONiTA,  de  castanholas  nos  dedos 

Es  una  jota  aragonesa! 

LEONOR 


É  o  «ladrão  do  negro  melro»! 


FREI  JOSÉ,  assentando-se  ao  cravo 

Não  adivinham!  Não  adivinham! 

LEONARDO 

Adivinho  eu,  senhor  padre  Frei  José.  É 
aquela  cantiga:  «Uma  velha  que  tinha  um 
gato...» 
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SINHÁ,  LEONOR,  enxotando-o 

Para  a  cocheira!  Para  a  cocheira! 

FREI  JOSÉ 

É  uma  modinha  nova,  feita  à  feliz  chegada 
do  senhor  D.  Miguel! 

SINHÁ,  ANTONITA,  LEONOR,  encantadas,  em  mesuras 

A  Sua  Alteza!  A  Sua  Alteza!  (chamando)  Mar- 
garida! Margarida!  — Toque,  toque,  Frei  José! 

QARROCHO,  viola  em  punho 

Eu  acompanho,  à  viola! 


FREI  JOSÉ  DO  PILAR  toca  o  ^Rei-chegou» .  As  açafatas  cantam. 
MARGARIDA  levanta-se  e  sobe,  aproximandc-se  do  grupo. 


Outra  revoada  de  açafatas,  à  frente  da  qual  vêem  ROSA,  a  CA- 
CHUCHA,  a  PIMENTINHA  e  uma  cabocla,  a  mulata  CAROCHA, 
entra  rodeando  LATANZI,  italiano  caricato,  joalheiro  de  Carlota 
Joaquina,  idade  incerta,  casaca  azul,  colete  de  papo,  bofes  de  renda, 
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calças  de  nan/dm  apresilhadas,  penteado  à  Catelineau,  uma  caixa  de 
jóias  na  mão,  anéis  nos  dedos,  sinais  de  tafetá  na  cara,  como  uma 
mulher. 

ROSA,  PIMENTINHA,  a  CACHUCHA 

É  O  Latanzi!  É  o  Latanzi!  —-Traz  jóias  para 
vender  à  senhora  Rainha! 


LATANZI 

Buon  giorno,  buon  giorno,  signorine! 

LEONOR,  SINHÁ,  correndo  para  o  italiano 

Latanzi!  Latanzi! 

LATANZI 

Son'io!  Son'io!  li  vecchio  Latanzi,  il  po- 
vero  Latanzi,  gioielliere  delia  corte,  innamo- 
rato  de  tutte  le  donne  1 

ROSA,  CACHUCHA,  LEONOR,  ao  mesmo  tempo 

Anda   cá!  — Deixa  vêr!  — Primeiro  a  nós! 

SINHÁ,  espreitando  para  a  caixa  das  jóias 

Que  lindos  anéis! 
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PIMENTINHA 

Que  lindos  brincos! 

LATANZI,  fazendo-lhes  fesías  nc  cara, 
nas  mãos,  enlevado,  voluptuoso 

Per  Bacco!  Quelle  belle  occhi!  Quelle  belie 
tnani ! 

LEONOR,  chamando 

Antonita!  Antonita! 

ANTONIT  A,  Junto  do  Cf  avo 

Quien  me  llama!  Que  desvergiienza! 

CACHUCHA 

É  o  Latanzi,  que  traz  jóias! 

PIMENTINHA,  a  LATANZI 

Se  me  deixares  ver,  dou-te  um  beijo ! 

SINHÁ 

E  eu,  um  abraço! 

LATANZI 

Oh!  Le  graziose  creaturine! 
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ANTONITA,  correndo  para  o  italiano 
e  empurrando  a  mulata,  que  se  lhe  mete  à  frente 

Largo  de  aí,  Carocha! 

CAROCHA,  punhos  cerrados,  furiosa 

A  escova  negra  varra  a  tua  casa!  Lagarto! 
Lagarto  I 

LATANZI,  tirando  da  caixa  um  leque, 
pequeno  como  uma  jóia,  e  wostrando-o  às  açafatas 

Un  piccolo  ventaglio! 

PIMENTINHA 

Ai,  manas,  um  marotinho! 

TODAS 

Oh! -Oh! 

ANTONITA,  abanando  se  com  éle 

Mira,  mira,  que  gracia  tiene! 

LATANZI 

Davvero,  tanto  graziosa! 

LEONARDO,  à  CAROCHA,  baixo 

Vai   ter   comigo  à  cocheira,  à  noite.  Levo 
aguardente. 
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LATANZI,  mostrando  um  medalhão 

II  ritratío  dei  signor  Dorn  Michele,  minia- 
tura di  Madama  Trove. 

TODAS,  entusiasmo,  mesuras 

Oh !  —  Sua  Alteza !  —  Sua  Alteza  1 

ROSA 

Os  olhos! 

LEONOR 

O  nariz!  O  nariz! 

PIMENTINHA 

A  boca!  O  amor  de  boca!  (chamando  marga- 

RIDA,  que  se  conserva  afastada  do  grupo,  numa  expressão  de  êxtase) 

Margarida!  Margarida! 

GARROCHO 

É   mesmo   o   senhor   Infante,   quando  tos- 
quiava mulas  com  a  gente,  em  Salvaterra! 

ANTONITA,  beijando  o  retrato 

Mi  sangre,  mi  Infante,  mi  alma ! 

SINHÂ 

Vem  vêr,  Margarida! 


Carlota  Joaquina  27 

LATANZI,  tirando  uns  brincos  de  minas  e  fazendo-os 
scintilar 

Eccole  orecchini  di  diamanti,  con  le  iniziale 
dei  signor  Don  Michele!  Un  vero  cappola- 
voro! 

CACHUCHA,  deslumbrada 

Ai,  OS  brinquinhos  do  menino  Jesus ! 

PIMENTINHA 

Por  toda  a  parte  o  senhor  infante,  nas  jóias, 
nos  corações ! 

ROSA,  aprcximandc-se  de  MARGARIDA,  baixo 

Margarida,  porque  choras  tu? 

MARGARIDA,  limpando  os  olhos 

De  alegria,  porque  ele  volta! 

TODAS 

Viva  o  Latanzi !  —  Viva ! 

LATANZI,  de  pé  sobre  um  tamborete 

Signorine!  Signorine!  Sono  innamorato  di 
tutte!  Di  tutte! 

GARROCHO,  a  FREI  JOSÉ,  que  olha  as  açafatas, 
fungando  a  sua  pitada 

Vossa  Paternidade  está  a  olhar  para  elas? 
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LEONARDO 

Que  diz,  senhor  padre  Frei  José? 

FREI  JOSÉ 

Digo  que  as  mulheres  são  más,  gulosas, 
mentirosas,  enredadeiras,  poços  de  vícios  e  de 
pecados,  —  mas  Deus  nosso  Senhor  não  nos 
falte  com  uma! 


Entra  pela  E.  baixa  FREI  MANOEL  DA  EPIFANIA,  frade  trino, 
confessor  da  Rainha,  a  cruz  azul  e  vermelha  sobre  o  hábito  branco 
da  Ordem,  seguido  do  CAMBAÇAS  e  do  PADRE  CRESPO.  Silêncio. 
Movimento  de  respeito. 

FREI  MANOEL 

As  senhoras  açafatas  queiram  recolher-se  aos 
aposentos  da  Rainha.  Sua  Majestade  digna-se 
assistir  ao  desembarque  do  seu  augusto  filho. 

(A  LEONARDO,  que  lhe  beija  a  mão)    Mauda     atrelar    O 

coche.  As  mulas  malhadas.  Sota-cocheiros  e 
batedores  de  confiança.  Armados. 

LEONARDO 

Escopeta  e  navalha,  senhor  padre  Manoel. 
A  sua  bênção. 
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FREI  MANOEL,  abençoando-o 

Vai. 

LATANZI,  em  mesuras,  a  FREI  MANOEL 

Ho  Tonore  di  riverirla...  Latanzi,  gioielliere 
delia  corte... 

FREI  MANOEL,  ao  CAMBAÇAS 

Em  chegando  o  Sedovém,  avisa-me.  Quero 
que  êle  vá  à  estribeira  de  Sua  Majestade.  {Ao 

PADRE  CRESPO,  quando  o  CAMBAÇAS  se  afasia)    O    Senhor 

Patriarca  foi  a  bordo? 

PADRE  CRESPO 

Vai  ao  beija-mão,  à  Ajuda. 

FREI  MANOEL 

Parece  que  o  beija-mão  devia  ser  aqui,  em 
Queluz,  que  é  onde  está  a  senhora  Rainha. 
Mas  quem  manda  agora  são  os  Joaquins  An- 
tónios  e  os  Manoeis  Fernandes,  é  a  canalha 
que  não  descança  emquanto  não  vir  o  último 
rei  enforcado  nas  tripas  do  último  frade ! 

PADRE  CRESPO 

o  senhor  D.  Frei  Patrício  comparece  onde 
lhe  é  ordenado  pelo  governo  da  nação. 
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FREI  MANOEL 

Tenho  notado  que  o  senhor  Patriarca  obe- 
dece de  mais  ao  governo! 

PADRE  CRESPO,  retirando-se,  numa  vénia 

SÓ  êle  poderá  responder  a  Vossa  Reverên- 
cia. 

LATANZI,  saindo,  pela  E.  baixa,  entre  as  açafatas, 
que  o  arrastam  e  o  envolvem  na  sua  revoada 

Per  Bacco!  Per  Bacco,  signorine! 

OARROCHO 

Falta-Ihe  o  chocalho  ao  pescoço,  dion,  dion! 

FREI  MANOEL,  preocupado 

Preciso  falar-lhe,  Frei  José.  fr^/zdo  margarida, 

que  espera.  Junto  dêle)    NãO    OUvistC    O    qUC    CU    disSC, 

Margarida  ? 

margarida 

Vinha  suplicar  uma  graça  a  Vossa  Paterni- 
dade. 

FREI  MANOEL 

Que  é? 

margarida 

Não  sei  se  a  senhora  Rainha  leva  comsigo 
alguma  das  açafatas... 
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FREi  MANOEL 

Aonde? 

MARGARIDA 

Ao  desembarque  de  Sua  Alteza. 

FREI  MANOEL 

É  perigoso  acompanhar  hoje  no  coche  Sua 
Majestade.  O  povo  está  alvoroçado. —  Que  é 
que  tu  queres? 

MARGARIDA 

Que  Vossa  Paternidade  lhe  peça  para  me 
levar  a  mim. 

FREI  MANOEL 

Não  tens  medo? 

MARGARIDA 

De  quê,  reverendo  Padre? 

FREI  MANOEL 

Podes  sofrer  algum  ultraje,  no  caminho. 

MARGARIDA 

Era  uma  felicidade  tão  grande,  sofrer  pelo 
senhor  Infante! 
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FREI  MANOEL 

Lembro-me  agora  de  que  Sua  Alteza  se  di- 
gnava reparar  em  ti . . . 

MARGARIDA,  baixando  os  olhos 

Oh !  senhor  Padre ! 

FREI  MANOEL 

Não  receias  que  êle  venha  mudado? 

MARGARIDA 

Só  duvida  do  senhor  Infante  quem  nunca 
o  amou. 

FREI  MANOEL 

Deus  te  oiça!  — Bem.  Irás  com  Sua  Majes- 
tade. 

FREI  JOSÉ 

Cá  para  mim,  uma  mulher  só  devia  sair  de 
cada  três  vezes:  a  baptisar-se,  a  casar-se  e  a 
enterrar-se. 

CAMBAÇAS,  emquanto  MARGARIDA 
beija  a  mão  de  FREI  MANOEL  e  sai  pela  E.  baixa 

Senhor  padre  Manoel!  É  o  senhor  picador 
Sedovém,  que  aí  chega  a  toda  a  brida! 
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FREI  MANOEL,  sabiado 

Vejamos  as  notícias  que  êle  traz.  (Cmpitar de f»- 
^uetes)  Já  se  ouvem  foguetes,  tão  perto  ? 

GARROCHO,  apalpando  a  navalha 

Senhor  padre  Frei  José...  Posso  fazer  hoje 
por  aí  alguma  morte  de  homem.  Quero  que 
Vossa  Reverência  me  oiça  de  confissão. 

FREI  JOSÉ 

Patife!  Aprende  primeiro  a  doutrina.  Tu  nem 
sabes  quem  é  Deus! 

GARROCHO 

Então  já  não  é  o  mesmo  que  era  o  ant) 
oassado  ? 


SEDOVÉM,  entrando  pelo  F.,  vest  do  como  os  antigos  pieadores 

da  Casa  Real,  chapéu  armado,  casaca  de  baetão  verde, 

botas  de  cava^  um  cacet-  quebrado 

numa  das  mãos,  um  papel  na  outra,  a  CAM BAÇAS, 

que  o  recebe  ofegante  nos  braços 

Amanta-me  o  cavalo.  Esfrega-lhe  com  vina- 
gre os  curvilhõés.  Eu  já  vou.  m  frei  manoel, 
:aando o  cKíA^kÇks  sai)  Senhor  padre  Manoel! 

3 
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FREI  MANOEL 

Então,  Sedovém? 

SEDOVÉM 

Aqui  estão  os  pasquins  que  andam  a  pôr 
nas  ruas  contra  a  senhora  Rainha!  Aqui  está 
o  cacete  que  eu  quebrei  nas  costas  dum  ma- 
riola ! 

FREI  JOSÉ 

O  senhor  D.  Miguel? 

FREI  MANOEL 

Que  soubeste? 

SEDOVÉM 

Era  o  que  eu  lhe  dizia  a  Vossa  Reverência. 
Vem  mais  jacobino,  vinte  vezes,  que  toda  a 
cambada  dos  Saldanhas  e  dos  Palmeias!  Já 
não  há  rei  nem  roque.  Está  tudo  perdido,  se- 
nhor padre  Manoel ! 

FREI  MANOEL 

Mas  tu  viste  o  senhor  Infante? 

FREI  JOSÉ 

Foste  a  bordo? 
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SEDOVÉM 

Antes  não  o  tivesse  visto,  que  me  doeu  mais 
o  coração  do  que  se  me  morresse  o  meu  pai! 

—  Nem  me  abraçou. 

FREI  MANOEL 

Falaste-lhe? 

SEDOVÉM 

A  mim,  o  seu  amigo,  o  seu  companheiro, 
íiél  como  um  cão,  capaz  de  miC  atirar  a  um 
poço,  de  despejar  um  bacamarte  nos  miolos 
se  êle  mandasse!  —  Deu-me  a  mão  a  beijar, 

—  e  nem  me  abraçou. 

FREI  MANOEL 

E  0  povo  ?  Que  faz  o  povo  ? 

SEDOVÉM 

Dão-lhe  vivas.  Levantam-no  em  triunfo ! 
Mas  quem  está  à  volta  dele  não  são  os  nossos 
amigos,  não  é  o  José  Veríssimo,  nem  o  Paiva 
Raposo,  nem  o  padre  Braga,  nem  os  Grilos 
de  Salvaterra,  —  é  a  canalha  dos  liberais,  são 
os  inimigos  da  religião  e  do  trono,  os  minis- 
tros, os  ingleses,  o  bêbado  do  Clinton,  os  ma- 
landros do  Stubbs  e  do  Vila  Real,  que  ainda 
nos   hão- de  pendurar  na  forca,  se  não  lhes 
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inetermos  uma  choupa  pelas  guelas,  como 
fizemos  ao  Marquês  de  Loulé !  —  A  besta  tem 
môrmo,  senhor  padre  Manoel.  É  preciso  abrir- 
\x\t  uma  sangria  na  tábua  do  pescoço! 


f  REI  MANOEL 


Mas  quais  são  as  intenções  do  senhor  In- 
fante? Que  ouviste  tu  dizer? 

SEDOVÉM 

Está  virado!  Está  nas  mãos  deles.  Dizem 
que  vai  desterrar  a  mãe,  prender  os  Silveiras, 
entregar  o  governo  ao  Palmeia.  (Ocndo  o  pasquín 
a  FRE!  MANOEL)  Leia  Vossa  Paternidade  este  papel ! 

FREI  JOSÉ,  tabaqusando  o  caso 

Eu  digo  que  êle  não  vú  assim.  O  senhcr 
D.  Miguel  é  muito  manhoso. 

StDOVÉM,  emqaanto  FREI  MANOEL  íê 

Foram  os  jacobinos  que  o  intrigaram  copa 
a  senhora  Rainha!  Mandaram  cartas  para  Viena 
d' Áustria,  a  dizer  que  a  senhora  Rainha  tinha 
envenenado  El-Rei  que  Deus  haja!  (Ccm  a  caberá 
psrnida)  Mas  sai-ihes  a  porca  mai  capada!  Raios 
me  partam,  se  não  lhes  sai  a  porca  mcíi 
capada! 
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FREI  MANOEL,  de&aparecendc  peLi  E.  baixo. 

Sua  Majestade  nãc  pode  sair  do  Paço.  É 
preciso  que  Sua  Majestade  íeia  isto! 

FREI  JOSÉ,  a  SEDOVÉM 

Eu  sempre  conheci  o  senhor  Infante  com 
manhas  de  saiôio,  como  o  pai.  Chega- se  agon-: 
à  pedreirada,  mas  depois  enxcta-a  com  uma 
caniça,  como  a  um  bando  de  perus  í 

SEDOVÉM 

Qual  história !  Vossa  Reverência  ainda  vai 
nisso?  O  senhor  D.  Miguei  está  vendido  aos 
maçons!  Se  não  estivesse,  não  tinha  jurado 
a  Carta!  Se  não  estivesse,  não  deixava  a  ca- 
nalha insultar-Ihe  a  mãe!  Se  não  estivesse, 
tinha-me  abraçado,  como  se  abraça  um  ho- 
mem ! 


MARGARIDA,  que  entra  pslo  F.,  ouve 
CS  áitirnas  palavras  do  SEEXDVcM  e  o  inten-ompe  num  grito 

Mentes!  — Vilão! 

SEDOVÉM 

Margarida ! 
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MARGARIDA 

É  assim  que  tu  guardas  fidelidade  ao  teu 
maior  amigo!  É  assim  que  tu  o  defendes!  É 
assim  que  lhe  pagas  todo  o  bem  que  êle  te 
fez!  Caluniando-o,  apunhalando-o  pelas  cos- 
tas! Já  os  criados  do  Paço  se  permitem  insul- 
tar os  reis! 

SEDOVÉM 

Margarida!  Eu  sei  porque  tu  falas! 

MARGARIDA 

Que  mal  te  fez  o  seniior  Infante?  Que  sa- 
bes tu  das  suas  intenções,  para  lhe  chamar 
vendido?  já  não  te  lembras  de  que  lhe  deves 
a  vida,  de  que  tinhas  acabado  às  mãos  do  car- 
rasco, se  êle  não  fizesse  de  ti  um  homem?  ]á 
te  esqueceste  das  lágrimas  de  despedida  que 
êle  te  chorou  nos  braços?  É  o  teu  amigo,  é  o 
teu  bemfeitor,  é  o  teu  infante,  é  o  teu  irmão, 
~  renegaste-o,  agora  assassina-o,  vende- o  pe- 
los trinta  dinheiros  de  Judas!  — Ingrato!  Vilão! 

SEDOVÉM,  abraçando-se  a  FREI  JOSÉ,  sucumbido 

Margarida : 

MARGARIDA,  caindo  sobre  um  tamborete,  num  solaço 

Miguel!  Amor  da  minha  alma!  Como  eles 
se  esqueceram  de  ti! 


Carlota  Joaquina  39 


SEDOVÉM 

Padre,  peça-lhe  que  me  perdoe. 

FREI  JOSE 

Isto,  ainda  não  há  como  uma  mulher,  para 
g:ostar  dum  homem! 


CARLOTA  JOAQUINA, //^ara  ao  mesmo  tempo  grandiosa 

e  butUsca,  vestido  de  luto,  coberta  de  breves 

da  marca,  de  cruzei  de  Caravaca,  de  bentinhos,  ac  contas 

deje'usale'm,  entra',  do  pela  E.  baixa, 

o  pasquim  amarrotado  na  mão,  seguida  ító  FREI  MANOEL, 

de  D.  FRANCISCA  VADRE,  das  açafatas 

O  coche!  O  coche,  depressa!  Eu  não  leio 
papéis! 

FREI  MANOEL 

Mas,  minha  Senhora... 

CARLOTA  JOAQUINA 

Eu  não  tenho  medo  do  povo!  Nunca  tive 
medo  do  povo!  Se  me  derem  morras  na  rua. 
tenho  o  chicote  dos  meus  cocheiros!  Se  poze- 
rem  pasquins  nas  paredes,  vou  lá  eu  mesma 
arrancá-los!  —  Marofarida,  anda  comigo!  —  Se- 
dovém,  tu  vais  à  estribeira!  —  Tinha  que  vêr, 
se  a  filha  de  Carlos  IV  tremia  com  medo  da 
canalha! 
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FREI  MANOEL 

É  preciso  que  Vossa  Majestade  tenha  pru- 
dência! 

YADRE,  que  traz  na  mão  uma  tijela  da  índia, 
fumeganie  de  caldo 

Beba  primeiro  o  seu  caldo,  minha  Senhora. 

CARLOTA  JOAQUINA 

Qual  prudência!  Estou  farta  de  padres  e  de 
oratório!  Tenho  o  meu  filho  no  mar,  quero  ir 
vê-lo. —  O  chapéu!  — Se  o  povo  escabujar, 
atiro-lhe  para  cima  as  patas  dos  cavalos.  — 
Antonita,  o  meu  leque!  (AiJEJò^^k^^xyò,  que  corre  peie 
p.  ao  encontro  da'».k\^nk)V.^ox\^xáo,  atrela  as  mulas 
malhadas,  que  são  ,is  que  escoiceiam  melhor! 
—  Hijo  de  mi  alma!  Sou  mãe,  quero  ir  buscar 
o  meu  filho.  Quero  apertá-lo  nos  braços,  tirá-lo 
das  mãos  dos  pedreiros- livres!  Há  quatro  anos 
que  choro  por  êle,  hijo  de  mi  corazon !  Quero-o 
aqui,  comigo,  para  nunca  mais  o  deixar,  o  meu 

arcanjo  S.  Miguel !  (Bebendo  o  caído,  recebendo  a  capa,  o 
ghapéu,  o  ieque,  a  banda  das  três  Ordens,  falando  a  todos,  numa 

exaltação)  Fraucisca,  arma  a  cama  do  meu  filho 
na  Sala  das  Merendas,  ao  pé  de  mim!  — 
Latanzi,  dá  jóias  às  minhas  açafatas,  que  eu 
quero-as  bonitas,  para  receberem  Sua  Alteza! 
(visEDovÉM)  Ouves?  Todos  os  cavalos  bem  fer- 
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rados,  para  o  senhor  Infante  mcntar!  íaoqk^- 
RocHO)  Gado,  para  êle  correr  quando  chegar  a 
Queiuz!  —  Padre  Manoel,  o  Santíssimo  na  ca- 
pela!- Frei  José,  esmola  do  meu  bolso  a  to- 
das as  mães  que  estiverem  separadas  dos  fi- 
lhos!—Vou  vêr  o  meu  filho!  Vou  ver  o  me.i 

nino!     (Encarando,  desconfiada,  as  pessoas  que  a  cercam)     k./ 

que  é?  Porque  se  calam  todos?  Porque  olham 
todos  para  mim,  espantados?  — Sedovém!  Pa- 
dre Manoel!  Que  foi  que  aconteceu  ao  senhor 
infante? 

PADRE  MANOEL 

Nada,  minha  Senhora. 

SEDOVÉM 

Sua  Alteza  está  na  Ajuda.  Cheg:ou  lá,  ert 
triunfo,  nos  braços  do  povo. 

CARLOTA  JOAQUINA 

Então,  que  foi?  Que  é  que  me  escondem? 
Cuidam  que  o  meu  filho  se  virou  para  a  ca- 
nalha? Que  o  meu  filho  me  atraiçoou?  Que 
vai  mandar-me  para  o  Ramalhão,  como  fez  o 
pai? 

FREI  MANOEL,  depois  de  um  silêncio 

Parece-me  melhor  Vossa  Majestade  não  SÃir 
do  palácio. 
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CARLOTA  JOAQUINA 

Deixa  falar!  Isso  era  o  que  êles  queriam! 
Isso  é  o  que  êles  dizem  nos  pasquins!  É  tudo 
inventado,  para  me  separarem  do  meu  filho. 
Levaram-me  os  outros,  mas  este  não  mo  le- 
vam! Os  outros  são  entiados,  abandonaram  a 
mãe,  envergonharam-me  a  cara.  Este,  não;  é 
o  meu  Miguel,  é  o  filho  do  meu  coração.  — 
Já  está  na  Ajuda?  Pois  ainda  bem!  Ponham 
todos  os  coches,  todas  as  berlindas  do  Paço! 
Vou,   com   a   minha   corte,   dar  beija-mão  à 

Ajuda!  (Ouve-se  um  toque  de  clarim)  Que  é? 
GARROCHO 

Sua  Excelência  o  Duque  de  Cadaval! 

CARLOTA  JOAQUINA 

Que  quer  de  mim  o  Duque? 


CADAVAL,  entrando  pela  D.,  farda  azul  bordada 
de  palmas  de  ouro,  bota  alta,  armado 

Beijar  as  mãos  de  Vossa  Majestade,  como 
seu  súbdito  fiél,  e  suplicar-lhe  que  se  con- 
serve aqui. 
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CARLOTA  JOAQUINA,  dando-lhe  a  mão  a  beijar 

Porquê?  Querem  matar-me? 

CACAVAL 

O  povo  está  exaltado.  É  melhor  Vossa  Ma- 
jestade não  expor  a  um  desacato  a  sua  au- 
gusta pessoa. 

CARLOTA  JOAQUINA,  olkando-c,  desconfiada 

Quem  foi  que  te  mandou  cá?  Foi  a  infanta 
f sabei  Maria? 

CADAVAL 

Foi  a  minha  fidelidade  a  Vossa  Majestade. 

CARLOTA  JOAQUINA 

Eu  já  disse  que  não  tenho  medo!  O  meu 
filho  chegou,  vou  vêr  o  meu  fiiho.  Também 
queriam  matar-me  se  eu  não  jurasse  a  Cons- 
tituição, e  eu  não  a  jurei.  Também  na  Abri- 
lada quizeram  coser-me  de  facadas,  e  eu  fui 
de  berlinda  para  a  Bemposta.  Até  o  meu  ma- 
rido mandou  médicos  ao  Ramalhão  para  me 
envenenarem,  —  êle  já  morreu,  e  eu  ainda  cá 
estou!  —  Vamos  embora. 
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CADAVAL 

Permita -me  então  Vossa  Majestade  que  a 
acompanhe  à  estribeira  do  seu  coche.  A  mi- 
nha vida  e  a  minha  espada  não  ambicionam 
inaior  honra  do  que  a  de  defender  a  Rainha! 

CARLOTA  JOAQUINA 

Anda  cá.  Tu  também  tens  medo  de  que  o 
meu  rilho  esteja  virado  contra  mim?  iAproximan- 

do-se  dêU  eclhando-o,  fimmenie)   Díze   a  VCrdade.   Eu  CS- 

tou  a  vêr-te  nos  olhos.  —  Tens  medo,  e  foi 
por  isso  que  vieste. 

CADAVAL 

Tenho,  minha  Senhora. 

CARLOTA  JOAQUINA 

Porquê?  Porque  êle  jurou  a  Carta?  Mas 
jurou  faiso.  Afirmo-te  eu  que  jurou  falso! 
Também  eu  tenho  jurado  falso  muitas  vezes 
na  minha  vida,  e  depois  faço  o  que  me  con- 
vém. Há  aí  muitos  padres  para  o  absolverem. 
£  se  ainda  forem  poucos,  lá  está  o  Papa,  eni 
Roma!  —  Mas  tu  falaste  ao  meu  filho? 

CADAVAL 

Sua  Alteza  mal  se  dignou  sorrir-me.  Faiei 
ao  Conde  de  Vila  Real  e  ao  inglês  Lamb. 
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CARLOTA  JOAQUINA 

Tanto  um  como  o  o^tro  são  meus  inimi- 
í;os. 

FREI  MANOSL 

São  jacobinos  ferozes! 

CADAVAL 

São  agora  os  conselheiros  de  Sua  Alteza. 
O  senhor  D.  Miguel  traz  instruções  expressas 
dos  gabinetes  de  V^iena  e  de  Londres  para  se 
manter  fiei  ao  irmão  D.  Pedro  e  às  instituições 
outorgadas.  SSo  as  ordens  de  Metternich,  de 
.^sterhazy,  de  Canning. 

CARLOTA  JOAQUINA 

Mas  quem  manda  agora  em  Portugal,  sã  j 
'3  portugueses  ou  são  os  estranjeiros? 

CADAVAL 

É  toda  a  gente,  menos  os  amigos  de  Vossa 
Majestade  l 

CARLOTA  JOAQUINA 

E  se  O  povo,  se  os  regimentos  se  revolta- 
rem contra  a  Carta,  como  em  Braga,  em  Viía 
Viçosa,  em  Trás-os-Montes,  que  faz  o  meu 
fliho? 
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CADAVAL 

Manda-os  fuzilar  pela  tropa. 

CARLOTA  JOAQUINA 

E  a  divisão  de  Espanha? 

CADAVAL 

Vai  ser  desarmada. 

CARLOTA  JOAQUINA 

E  se  eu  me  revoltar  também  ? 

CADAVAL 

Será    metida    numa    prisão,   ou  degredada 
para  o  Algarve. 

CARLOTA  JOAQUINA,  num  grito,  fora  de  si 

Eu?  A  Rainha? 

CADAVAL 

Quanto  me  é  penoso  dizê-lo!  São  as  inten- 
ções de  Sua  Alteza. 

CARLOTA  JOAQUINA,  com  a  cabeça  perdida, 
aos  gritos  pela  sala 

O  meu  filho  quer-me  prender!  O  meu  filko 
quer  prender  a  mãe!  Acudam!  Acudam!  O 
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meu  filho  quer-me  prender  como  uma  ladra! 
O  meu  filho  quer  mandar-me  desterrada  para 

Castro  Marim!   (ATRk^^CVSCkWDRE,  que  corre  para  eia} 

Ama,  levaram-me  o  meu  filho!  (/i  frei manoel, 
que  a  amparai  Frei  Manoel,  levaram-me  o  meu  úl- 
timo filho!  (Caindo  numa  cadeira,  rodeada  das  açafatas  e  dos 

frades)  Eu  não  tive  filhos,  tive  uma  ninhada  de 
lobos! 

FREI  JOSÉ 

Deus  há  de  fazer  tudo  pelo  melhor! 

VADRE 

Não  acredite,  m.inha  Senhora.  O  nosso  me- 
nino não  mudou. 

SEDOVÉM 

Nós  ainda  aqui  estamos  para  defender  Vossa 
Majestade! 

LEONARDO 

Emquanto  eu  tiver  vida  e  uma  navalha,  nin- 
euém  toca  na  senhora  Rainha! 


FREI  JOSÉ,  mostrando  um  cacete  por  debaixo 
do  hábito  ae  saragoça 


E,  em  caso  de  necessidade,  dorme  a  Maria 
com  o  frade! 
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GARROCHO 

Senhor  Daqiie!  Vem  correndo  povo  para 
r.qui.  Parece  que  querem  assaltar  o  Paçol 

CADAVAL,  snbfnda 

Está  aí  o  comandante  da  guarda? 

LATANZI 

Che  cosa  c'é?  Che  cosa  c'é? 


VM  OFICIAL,  ccrz  c  uniforme  ás  briche  (la  Guarda  Nati-onal-, 
n  çiiem  o  DUQUE  se  dirige 


Dizem  que  o  senhor  D.  Miguel  vem  a  ca- 
minho de  Queluz, 

CADAVAL 

Veja  o  que  liá  e  venha  dizer-me. 

CARLOTA  JOAQUINA 

Por  isso  o  meu  filho  há  dois  anos  que  não 
respondia  às  minhas  cartas!  Por  isso  êle  não 
cuiz  receber  o  Martins  e  o  José  Crisóstomo, 
quando  eu  os  mandei  com  recados  a  Viena 
d'Au3tria!  Foi  a  canalha  do  governo  que  me 
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intrigou  com  o  meu  filho!  Foram  eles  que 
mandaram  cartas  para  Viena  a  dizer-ihe  que 
eu  tinha  envenenado  o  pai  numa  merenda  de 
laranjas,  que  tinha  atirado  a  irmã  para  a  per- 
dição com  o  Loulé,  que  conspirava  para  fazer 
rei  o  meu  neto  de  Espanha!  E  o  meu  filho 
acreditou,  e  quer  prender-me  como  uma  ladra, 
e  as  forcas  não  se  levantam  pelas  ruas  para 
pendurar  os  malvados  que  roubam  um  filho 

a  uma  pobre  mdit\  (Numa  excitação  crestente.desgrenhaddi 
agartando-se  ao  DUQUE,  ao  SEDOVÉM,  a  FREI  MANOEL)  Du- 

que!  Padre  iManoel!  Depressa!  Metam-se  nos 
coches!  Sedovém,  monta  a  cavalo!  Vão  gritar 
ao  meu  filho  que  é  tudo  mentira,  que  eu  es- 
tou inocente,  que  foram  os  liberais,  o  Rendufe, 
os  cirurgiões  do  Paço  que  envenenaram  o  Rei, 
que  eu  tenho  provas,  provas,  que  tudo  quanto 
lhe  disseram  foi  para  dividirem  ainda  mais  a 
nossa  família,  que  eu  não  conspirei,  não  com- 
prei oficiais,  não  levantei  regimentos  senão 
para  o  fazer  rei  a  ele,  ao  filho  do  meu  coração! 
Padre  Manoel,  eu  não  me  importo  que  me  le- 
vem tudo,  a  minha  coroa  de  Rainha,  toda  a 
minha  fortuna,  —  mas  deixem-me  o  amor  do 

meu  filho!  (Cafndo  a  soluçar  numa  cadeira,  como  um  farrapo 

doloroso)  Tenham  compaixão  de  mim,  que  eu  sou 
uma  pobre  mãe  abandonada  de  todos! 

Rumor  de  povo,  toques  dg  clarim,  vozes  cantando  o  '•^Rei  Chegou*. 
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o  OFICIAL,  entrando 

Senhor  Duque!  Sua  Alteza  o  senhor  Infante 
D.  Miguel,  que  chega  ao  palácio! 

CARLOTA  JOAQUINA,  num  griio  de  júbilo,  Uvantandcse 

O  meu  filho! 

CADAVAL 

Que  ordena  Vossa  Majestade? 


CARLOTA  JOAQUINA,  dominando  o  sen  impulso  de  mãe, 
numa  expressão  de  grandeza  e  de  dignidade 


Digam-lhe  que  a  Rainha  o  recebe! 

FREI  MANOEL 

Aonde,  minha  Senhora? 

CARLOTA  JOAQUINA,  grandiosa 

Ali.  no  trono! 


A  RAÍNHA,  rodeada  de  açafatas,  de  campinos,  de  frades,  dt 
picadores,  de  eguariços,  de  ioda  a  sua  carte  plebeia  e  pitoresca  de  Que- 
luz, dirige-se  para  o  estrado  do  sólio  e  espera,  hirta,  majestosa,  de 
pé.  O  rumor  do  povo  aumenta.  Estalam  foguetes.  Os  sinos  repicam. 
Vivas  a  D.  Miguel. 
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FREI  MANOEL,  ao  DUQUE 

Nestas  circunstâncias,  que  pensa  fazer  Vossa 
Excelência  ? 

CADAVAI ,  indo  colocnr-sejtinlo  do  Uôno 

O  meu  dever.  Defender  a  Rainha! 


DOM  MIGUEL,  como  o  represtnia  o  retrato  admit úvel  de  Gio- 
vanne  Ender,  aparece  ã  E.  alta,  à  Jrente  duma  onda  de  fardas  e 
de  povo. 

VOZES,  dos  que  acompanham  D.  MIGUEL 

Viva  D.  Miguel  absoluto !  — Viva  o  Rei! 

D.  MIGUEL,  apontando  a  figura  negra  e  grandiosa  da  mãe, 
que  se  levanta  no  trono,  imóvel 

Viva  a  Rainha! 

VOZES,  dos  que  rodeiam  CARLOTA  JOAQUINA 

Viva  a  Rainha! 


D.  jMIGUEL,  caminhando  para  a  RAÍNHA  de  braços  abertos, 
os  olhos  marejados  de  lagrimas 

Mãe!  Minha  mãe!  Minha  querida  mãe! 
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CARLOTA  JOAQUINA,  caindo  nos  braços  do  filho 

Filho  da  minha  alma! 

LEONARDO,  OARROCHO,  CAMBAÇAS,  chorando  de  alt^ria 
e  abraçando-se  uns  aos  outros 

Èo  nosso  Infante! 

CADAVAL,  a  FREI  MANOEL  DA  EPIFANIA 

Está    salvo    O   trono!    fritando)    Viva    el-rei 
D.  Miguel ! 

TODOS,  num  alarido 


Viva  el-rei  D.  Miguel! 


SEDOVÉM,  FREI  JOSÉ,  levantando  MARGARIDA, 
que  cai  sem  sentidos 

Margarida!  —  Margarida! 


Pano,  rápido 
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Interior  castelhano  do  século  XVII.— Janela  de  rótulas  à  E.  baixa: 
craveiros  sobre  o  peitoril;  poiais  de  tijolo.  —  Porta  praticável  ao 
F.~ Mobiliário  característico:  à  D.,  oratório;  à  E,  alta,  uma 
arca  espanhola,  sobre  a  qual  se  vêem  dois  copos  e  uma  garrafa 
de  Xerez;  mesa  holandesa,  pequena,  ao  meio,  com  tinteiro ^  pluma 
de  pato,  papel  e  uma  escudela  de  estanho  cheia  de  cerejas;  sobre 
um  escabelo,  um  pandeiro;  sobre  outro,  uma  almofada;  sobre  o 
banco  de  rcsar,  uma  viola,— Dia  de  sol. 


ROSAL,  cigana,  muito  viva,  saia  de  veludo,  chapins 
altos  de  madeira  doirada,  gcravim  de  pérolas  nos 
cabelos,  comendo  cerejas,  cantando  e  dançando 
pela  casa 


«Io  soy,  tiri  ti  ti  tina, 
Flor  de  la  jacarandina. . .» 


vai  à  janela,  abre  as  rótulas,  debruça-se  e  chama: 

Mari  Zarpa! 


Don  Ramon  de  Çapichaela 


filiando  para  a  vizinha  defronte: 

Bien  venida! 
Está  lá  o  teu  fanfarrão? 
Que  lindos  cravos,  querida! 
Que  madrugada  florida! 

como  respondendo  ao  que  a  vizinha  lhe  pregunta : 

O  meu?  O  meu  também  não. 

seníando-se  no  poial  superior. 

Corri  hoje  sete  igrejas. 
Passou  um  frade  por  mim 
E  disse:  «bemdita  sejas! 
Olhos  mais  lindos  não  vi!» 

rindo: 

O  que  é  que  eu  como? 

levantando-se  e  mostrando: 

Cerejas. 
De  que  é  que  eu  rio?  De  ti. 

escutando: 

O  meu  homem?  índa  estranhas! 
Com  os  am.igos,  talvez. 


Don  Ramon  de  Capíchuela 


Contando  as  suas  façanhas 
E  apregoando  às  Espanhas 
As  mortes  que  nunca  fêz. 
Como  o  teu.  Todo  bravura, 
Capa  ao  vento,  crista  erguida, 
Aquela  má  catadura, — 
E  nunca  vi  criatura 
Mais  medrosa  nesta  vida! 

tomando  scena  e  imitando  lhe  as  atitudes: 


Ele  é  espada  de  Toledo, 
Manoplas,  gibão  de  pele, 
Imagina  — que  arremedo! 
Que  mata  todos  de  medo 
E  todos  se  riem  át\t\ 


í 


apurando  o  ouvido: 

Quê? 

rindo: 

Ah,  ah!  — O  teu  também? 
Um  Velasquez!  Valentia, 
Bigodes . . .  Parece  alguém ! 

repetindo,  entre  risos,  o  que  lhe  diz  a  vizinha : 

Quizeram  bater  lhe  um  dia? 
E  êle  gritou  pela  mãe? 
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Ah,  ah,  ah!  Tal  qual  o  meu, 
Que  não  há  maior  poltrão! 
Mari  Zarpa,  digo>te  eu 
Que  tanto  o  meu  como  o  teu 
Precisam,  duma  lição. 

vivamente: 

Tens  uma  idea? 

eom  interesse,  escutando: 

E  depois? 
Não  há  ciumentos  eguais  — 
Ou  não  fossem  espanhóis! 

quási  a  dançar  de  alegria: 

iMetê-los  à  bulha  os  dois? 
Para  ver  qual  foge  mais! 
Em  vindo  o  meu,  como  um  galo, 
Pluma  vermelha,  voz  forte, 
Digo  que  o  teu  me  faz  corte 
E  que  tem  de  desafiá-lo 
Para  um  duelo  de  morte! 
E  tu,  que  o  meu  te  viu  nua 
E  te  chamou  «miinha  bela. . .» 

rindo  multo: 

Os  dois —  que  partida  a  tua!  — 
Fugindo  um  do  outro  na  rua, 
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E  nós  a  ver  da  janela! 
A  comédia  que  há  de  ser! 
Juro  às  pulgas  que  me  comem 
E  às  que  inda  me  hão  de  comer, 
Que  p'ra  arreliar  um  homem 
Não  há  como  um.a  mulher! 

debruçando-se  e  olhando: 

Ai,  Jesus!  Boa  vai  ela! 

Lá  vem  o  meu.  Junto  à  ermida . . 

Ali! 

rindo: 

Que  figura  aquela! 

a  DON  RA.MON,  qtie  vai  passando  na  rua: 

Don  Ramon  de  Capichuela! 
Sobe,  sobe,  minha  vida! 

baixo,  à  vizinha: 

Como  vem  mal  assombrado! 
Jogou  e  perdeu  dinheiro. 

correndo  a  abrir  a  porta  do  F. : 

Sobe,  sobe,  meu  cuidado! 
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voltando  a  janela,  à  vizinha: 


Em  vindo  o  teu —  combinado? 
Dás  sinal  com  o  pandeiro! 


RAMON,  tipo  truculento  de  fanfarrão  espanhol,  coura, 
grande  feltro  d' abalroa;;  calças  de  pano  vermelho 
de  Flandres,  capa  rôtn,  espada  enorme  de  tljela, 
entrando  pelo  F. 


Rosal! 

ROSAL 

Estou  amuada. 
Se  viram  tamanha  afronta! 
Sem.pre  pVa  aqui  desprezada! 


RAMONÍ,  com  solenidade  cô-nicn,  desembainhando 
a  espada  e  estendendo-a  a  ROSAL 


Vê  se  me  limpas  a  espada, 
Que  traz  aí  sangue  na  ponta ! 

ROSAL 

Deus  do  céu!  Mas  que  foi  isto? 
Um  duelo? 
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RAMON 

Não  te  amofines. 

ROSAL,  perdida  de  riso,  tapando  a  cara 

Jesus! 

RAMON,  grandioso 

Fui  eu  que,  pFo  visto, 
Mandei  de  presente  a  Cristo 
Uns  dois  ou  três  malandrines! 

ROSAL 

Mas  porquê? 

RAMON 

Por  quási  nada. 

contando  pelos  dados: 

Quatro  mulatos,  um  preto, 
Dois  fidalgos  d'embaixada, — 
Ficou-me  tudo  na  espada 
Como  perdizes  no  espeto! 
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ROSAL 

Duma  estocada  só? 

RAMON,  pondo  a  espada  sobre  a  mesa 

Sim; 
Que  eu  estava  com  muita  pressa. 

ROSAL 

E  porque  os  mataste  assim? 

RAMON 

Passaram  por  pé  de  mim 
Com  o  chapéu  na  cabeça! 

ROSAL,  pegando  na  espada 

Todos  sete? 

RAMON 

Sim.  Por  grosso. 

ROSAL 

Mas  disseste  dois  ou  três. 
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RAMON 

Não  contei  bem,  no  alvoroço. 

solene,  apontando  o  oratório : 

Reza  aí  um  padre  nosso 
Por  alma  de  todos  dez. 


ROSAL,  inciHciosa,  passando  a  lâmina  da  espada 
no  manto  de  DON  RAMON 


Não  estará  a  conta  errada? 

RAMON 

Talvez  ainda  falte  um. 
Dez  mortos  duma  estocada! 

ROSAL 

Toma  lá  a  tua  espada, 

Que  não  tem  sangue  nenhum. 

RAMON,  sem  se  desconcertar 

Não  tem  sangue? 

ROSAL 

Vê  o  manto. 
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RAMON 

Quê? 

ROSAL 

Deixa  que  me  remangue. 


Arregaça  a  manga  da  camisa,  passa  sobre  o  linho  branco 
a  lâmina  da  espada  e  mostra  a  DON  RAMON 


RAMON,  embainhando  a  espada  ^ 

O  pavor  deles  foi  tanto, 

Que  ao  morrerem — forte  espanto!— 

Não  tinham  pinga  de  sangue! 

Ouvá-se,  fora,  um  pandeiro. 

ROSAL 

Ah! 

RAMON 

Que  é? 

ROSAL,  disfarçando 

É  um  pandeiro. 
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RAMON 

Que  tem? 

ROSAL,  àpai-íe 

Chegou  o  vizinho. 

RAMON 

Hein? 

ROSAL,  num  scrtiso,  apto-jumando-se  da  Janela 

Nada,  dom  cavaleiro. 

RAMON,  seguindc-lhe  os  movimentos 

Que  estás  vendo? 

ROSAL 

O  meu  craveiro. 

colhe  um  cmvo  vermelho : 

Queres  um  cravo? 

RAMON 

Quero  vinho. 
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ROSAL  vai  buscar  a  garrafa  de  Xerez  e  os  copos. 

Depois  de  ter  despachado 
Tantas  vidas,  minha  bela, 
Vou  refrescar  a  guela 
Com  este  Xerez  doirado. 

vendo  ROSAL,  dianie  da  janela,  a  dançar  e  afazer  sinais  à  vizinha'. 

Que  é  lá  isso,  na  janela? 

ROSAL,  disfarçando 

Nada. 

RAMON 

Esses  passos  de  dança? 

ROSAL 

Eu? 

RAMON 


Dançaste,  que  eu  bem  vi. 


ROSAL 


Não  gosto  da  vizinhança 
Quero  mudar-me  daqui. 
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RAMON,  bebendo,  voluptuosamente 

Para  onde?  Para  França? 

ROSAL 

Para  onde  houver  menos  gente. 

RAMON 

Eu,  cá  por  mim,  não  me  mudo. 

ROSAL,  sentando-sc-lhs  nos  Joelhos 

Já  que  Deus  foi  imprudente 
Em  dar-mie  um  homem,  valente, 
Prefiro  contar- te  tudo. 

mete- lhe  uma  cereja  na  boca: 

A  minha  honra  corre  p'rigo. 

RAMON 

Quê? 

ROSAL 

É  isto  que  te  digo. 
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RAMON,  sumptuoso 

Mas  quem  tenta  contra  ela, 
Sabendo  que  é  teu  amigo 
Don  Ramon  de  Capichuela? 

ROSAL,  7nuito  natural 

O  vizinho  aU  defronte. 

RAMON 

Gil  Parrado? 

ROSAL 

Esse  vilão. 

Uvanta-se  do  colo  de  RAMON : 

Tu,  que  és  um  homem  de  brio, 
Vais  mandar-lhe  um  desafio 
E  matá-lo  como  um  cão ! 

RAMON 

Eu?  Desafiar  Gil  Parrado? 

depois  dum  momento,  com  bonomia  cómica: 

Que  te  fez  êle,  coitado? 
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ROSAL 

O  quê?  Coitada  de  mim, 
Que  toda  a  gente  repara! 
Se  torna  a  olhar-me  assim, 
Arremango  do  chapim, 
Dou-lhe  com  êle  na  cara. 
Sempre  a  olhar,  a  arremeter! 
Eu  quero  lá  que  me  tomem 
Por  alguma  má  mulher! 

RAMON,  muno  pacífico 

Ora,  coitado  do  homem! 
É  que  gosta  de  te  ver. 

ROSAL 

Êle  tanto  tem  espreitado, 
E  mirado,  e  namorado, 
Que  me  viu  calçar  as  meias! 

imiiando-lhe  a  voz : 

«Lindas  pernas,  meu  cuidado 

RAMON 

E  um  homem  delicado. 
Outro  fosse  ele,  coitado, 
Que  as  tivesse  achado  feias. 
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ROSAL 

E  não  bastou  vêr-me  nua ; 
Inda  fêz  outra  façanha: 
Ontem,  beijou-me  na  rua! 

RAMON,  num  ímpeto  de  ciúme 

Beijou- te? 

dominandD'Se,  num  gfcnde  gjsto: 

Por  vida  tua, 
Que  inda  há  cortesia  em  Espanha! 

ROSAL 

Hás  de  matá-lo.  Insolente! 
Hás  de  o  matar,  como  um  cão! 

RAMON,  com  naluralidads 

Ó  mulher,  tu  estás  demente! 
Então  eu  mato  lá  gente 
Assim  do  pé  para  a  mão! 

ROSAL 

Era  o  primeiro,  talvez? 
Tens  medo  de  matar  um, 
E  inda  hoje  mataste  dez? 
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RAMON,  emendando 

Não  foram  dez,  foram  três. 

ROSAL 

Talvez  nem  fosse  nenhum! 

RAMON 

Bom.  Acabe-se  a  contenda. 
Matei  três,  — mas  não  mato  esse. 

ROSAL 

O  homem!  Deus  me  defenda! 

RAMON,  cheio  de  razão 

Eu  não  mato  de  encomenda, 

Mato,  —  quando  me  apetece. 

ROSAL 

Fura-lhe  só  o  chapéu! 

gesto  Mgativo  de  RAMON: 

Não  o  mates,  Deus  do  céu! 
Mas  manda-o  desafiar.  • 
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Não.  Nessa  não  caio  eu  . . . 

àparic: 

Que  êle  é  capaz  de  aceitar. 

ROSAL,  gritando  e  fingindo  que  chora 

E  a  minha  honra,  que  é  dela? 

Então  eu  fico  na  íama? 

O  que  é  que  o  mundo  me  chama? 

RAMON 

Êle  comeu-te  a  panela? 
Ou  foi  dar  contigo  à  cama  ? 

recostando-se,  com  bonomia:' 

Então,  deixa-o  à  vontade. 

bebendo : 

Depois  das  mortes  que  fiz, 
Resolvi,  por  caridade. 
Dar  tréguas  à  humanidade, 
Deixá-la  viver  feliz. 
Tomei  esse  compromisso 
Nas  barbas  de  Belzebu. 
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Por  conseguinte,  meu  viço, 
Se  tens  muito  gosto  nisso, 
Olha,  —  desafia-o  tu. 

ROSAL,  furiosa 

Pois  desafio! 

RAMON,  zangarreando  na  viola 

Moda  nova! 

ROSAL 

E  chamo-lhe,  em  carui,  tudo! 
Tudo! 

senta-se  para  escrever: 

Vais  ver. 

RAMON,  sem  se  perturbar 

Meu  veludo, 
Se  êle  te  der  uma  sova, 
Eu,  cá  por  mim,  nao  te  acudo. 

ROSAL 

Pois  és  tu  que  hás  de  assinar. 
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RAMON 

Eu? 

ROSAL,  repetindo  as  palavras  que  vai  escreve  fido 

«Biltre,  infame,  torpeza ...» 

RAiViON,  interrompendo 

Lá  isso,  mais  de  vagar! 
Que  eu  não  costumo  insultar 
Senão  com  delicadeza! 

pausa  : 

Ora  põe  lá: 

ditando,  com  grande  ar: 

«Meu  senhor». 

ROSAL 

Pois  tu  dás-lhe  senhoria? 

RAMON,  dobrando  o  papel 

Vê  a  margem  que  hás  de  pôr. 
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ROSAL 

A  margem  ainda  maior? 

RAMON 

Para  m.aior  cortesia. 

continuando  a  ditar: 

«Meu  senhor  Dom  Gil  Parrado. . .» 

ROSAL 

Dom? 

RAMON 

Sim,  —  que  pode  o  homem  tê-lo. 

ROSAL,  continuando  a  esaever  por  sua  conta 

«...  por  esta  sois  desafiado ...» 

RAMOl^ifc 

Não.  Põe  antes:  «convidado». 

ROSAL 

Convidado  para  umi  duelo? 
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RAMON 

È  muito  mais  delicado. 
Quando  apanho  um  inimigo, 
Trato-o  melhor  do  que  ao  rei. 
Té  hoje  —  com  honra  o  digo  - 
Está  satisfeita  comigo 
Toda  a  gente  que  eu  matei! 
—  Põe  lá: 


ditando : 


«Convidado^... 

interrompendo-se  e  reflectindo: 

Nada. 
«Convidado . .  .'^ 

coçando  a  cabeça,  sem  encontrar  redacção: 

Má  vai  ela. 

ROSAL,  lendo,  com  ênfase,  a  carta  que  já  escreveu  por  sua  conta 

«...  a  subir 'á  minha  escada, 
A  medir-me  com  a  guela 
O  comprimento  da  espada, — 
E  a  sair  pela  janela. 
Tantos  de  tal,  assinada, 
Don  Ramon  de  Capichuela.» 
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RAMON,  aflito 

^Não  ponhas  isso,  malvada, 
Que  o  homem  vem.  por  aí! 

ROSAL,  dobrando  a  carta  e  levantando-se 

Pronto. 

RAMON 

Rosal! 

ROSAL 

Já  escrevi. 
E  vai  já  ao  seu  destino. 

RAMON,  ameaçando-a 

Dá-me  a  carta. 

ROS \L,  fazcndO'Uie  negaças  com  o  papel 

Está  aqui. 

RAMON 

Não  me  importa.  Não  a  assino. 

ROSAL 

Eu  já  a  assinei  por  ti! 
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RAMON,  furioso,  correndo  para  ela 

Tu? 

ROSAL,  fugindo-lhe,  a  rir,  à  volta  da  mesa 

Surriada! 

RAMON 

Ó  cadela! 


ROSAL,  correndo,  defendendo-se  com  os  escabelos, 
e  gritando  para  fora,  as  passar  diante  da  janela 
de  rótulas 


Mari  Zarpa!  Abre  a  janela! 

DON  RAMON  persegue-a;  ROSAL  atira-lhe  a  escudela  das  cerejas. 
RAMON 

Queres  matar-me,  danada? 

querendo  tirar  Ike  a  certa: 

Dá  cá,  mulher  dum  judeu! 

ROSAL,  atirando  uma  almofada  a  DON  RAMON, 
para  se  defender,  e  gritando  para  fora 


Mari  Zarpa! 
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■  -  ■        ...,..■-..  -      —  .... 

RAMON 

O  excomungada! 

ROSAL, /fc7í2,\'ííí7  à  janela,  para  j ora 

É  um  desafio  à  espada! 

atirando  a  caria: 

Manda  o  meu  homem  ao  teu! 

RAMON,  correndo  à  janela,  a  gritar 

Mentira ! 

ROSAL,  para  a  vizinha 

Deixa  falar! 

a  DON  RAMON,  que  recua: 

Poltrão!  Covarde!  Arremedo! 

RAMON,  caindo  um  pouco  cm  si 

Não  é  por  mim,  juro  ao  Credo! 
É  que,  se  o  estás  a  assustar, 
O  homem  morre  de  medo 
Mesmo  antes  de  eu  o  matar! 

ROSAL,  perd.da  d^  riso,  invectivando- o 

Que  é  dela  tanta  façanha? 


32  Don  Ramon  de  Caplchuela 

RAMON,  medroso,   mas  querendo  manter  a  Unha 

Dou-lhe  dois  palmos  de  ferro! 

aparte,  agarrando  o  chapéu: 

Em  casa  é  que  não  me  apanha! 

ROSAL,  mão  na  ilharga,  ao  vê-lo  encaminhar-se 
para  o  F. 

Tu  foges,  glória  de  Espanha? 

RAMON,  indeciso 

Eu? 

saindo,  num  grande  gesto: 

Antes  que  o  homem  venha, 
Vou  encomçndar-lhe  o  enterro! 


ROSAL,  quando  DON  RAMON  sái,  correndo  á  janela 
e  gritando  para  fera 

Mari  Zarpa!  Mari  Suja! 
Dize  ao  teu  homem  que  fuja, 
Que  o  meu  homem  já  lá  vai! 

debruçada,  olhando  o  que  se  passa  na  rua: 

É  Gil  Parrado  que  sái! 
Dão  de  cara!  — Aí,  agora! 
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VOZES,  fora,  distin guindo-se  em  meio  do  borborinho 

Aqui  do  alcaide!  — Deixai! 

ROSAL,  entusiasmada,  pandeiro  na  mão,  gritando 

Eh,  poltrões!  Espadas  fora! 

voz  DE  RAMON,  fora 

Aqui  d'el-rei! 

ROSAL 

Chama  o  pai! 
Ah,  capados  de  Toledo! 
Fogem  um  do  outro  com  medo! 

voz  DE  RAMON,  cheia  de  aflição 

Á  áo  alcaide! 

VOZES 

Aqui  d'el-rei! 

ROSAL,  batendo  as  palmas 

Que  passo  p'rá  vizinhança! 

RAMON,  entrando  pelo  F.,  espada  fora,  sem  chapéu, 
os  cabelos  em  pé 


Á  do  alcaide!  Aqui  d'elrei! 
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ROSAL,  emquanto  DON  RAMON  se  esconde  atraz  da  mesa, 
de  cócoras 


Valentões!  Queriam  dança? 
Pois  foi  a  nossa  vingança! 

cantando  e  dançando  ao. som  do  pandeiro: 

«Io  soy,  tiri  ti  ti  tina, 
Flor  de  la  jacarandina. . .» 


RAMON,  levantando-se  a  pouco  e  pouco,  espreitando, 
cheio  de  medo,  a  ver  se  alguém  entra  a  perse- 
gui-lo, e  recobrando  o  seu  ar  grandioso  de  fan- 
farrão 


Vai  lá  vêr  se  eu  o  matei! 

Risos  ^ora.  ROSAL  dança.  O  pano  cái. 
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PASSOS  DE  DANÇA 


o  MINUETE 


Ao  canto  do  salão,  olhos  vagos  no  espaço, 
Éle  em  púrpura  e  oiro,  ela  empoada  à  francesa, 
O  senhor  Cardeal  e  a  senhora  Duquesa 
Assistem,  conversando,  a  um  serão  do  Paço. 


Marca  Lucas  Giovine  o  solene  compasso ; 
Dança  o  minuete  de  Haydn  a  corte  e  Sua  Alteza: 
E  os  dois  velhos,  lembrando  a  antiga  gentileza 
E  o  tempo  em  que,  amoroso,  ele  lhe  dava  o  braço, 


Balbuciam,  sorrindo,  um  tímido  segredo, 
Escondem-se  inda  mais  no  biombo,  quási  a  medo. 
Como  fugindo  à  luz  da  sala  enorme  e  acesa, 


E  quando  um  criado  vem  servir-Ihes  os  gelados, 
Surpreende  a  dançar,  velhinhos  e  curvados, 
O  senhor  Cardeal  e  a  senhora  Duquesa... 


SONETOS 


II 


A  GAVOTA 


Nas  salas  do  Marquês,  soror  Clara  de  Lima, 
Freirinha  carmelita  estouvada  e  travessa, 
O  encanto  das  irmãs,  o  inferno  da  Abadessa, 
Ensina  gentilmente  uma  gaveta  à  prima. 


Forma-se-lhe  em  redor  um  círculo  que  a  anima; 
Geme  o  cravo  holandês  quando  a  lição  começa; 
E  ela,  em  passos  subtis,  meneando  a  cabeça, 
Dir-se-ia  um  Watteau  que  um  escapulário  oprima. 


De  casaca  de  seda  e  cabeleira  empoada, 

A  roda  dos  galans,  njcão  no  punho  da  espada, 

Segue-lhe  o  voltear  do  pequenino  pé. 


E  surrateiramente,  escandalosamente. 

Para  o  vêr  de  mais  perto,  o  senhor  Intendente 

Deixa  cair  no  chão  a  caixa  do  rapé... 


SONETOS 


III 


A  PAVANA 


Dança  a  pavana  a  corte;  e  ao  terminar  a  dança 
Ouve-se  um  beijo.  El-Rei  volta-se.  Sensação. 
Don  Ramon  de  Quevedo,  o  ilustre  fanfarrão, 
Beijara  em  plena  face  a  embaixatriz  de  França. 


O  Marquês  de  Sully,  o  embaixador,  avança, 
Aproveita  de  pronto  o  ruído  e  a  confusão, 
E  erguendo  o  punho  de  oiro  ao  trémulo  bastão 
Castiga  o  insolente  até  que  a  mão  lhe  cança. 


Sai  da  luta,  a  tremer,  Don  Ramon  de  Quevedo: 
Vê  o  Rei;  quer  fingir  de  galo  novo  e  farto; 
Puxa  a  pêra  de  chibo  e  a  espada  de  Toledo. 


-"E  agora,  Don  Ramon  ?-diz-lhe  Filipe  IV- 
Que  fazes  ao  Marquês  ?«  -  "Lo  mataré  de  miedo!,, 
—  "E  à  Marquesa?,;  -  "Por  Díós,  la  mataré  de  parto!, 


A  LUVA 


SONETOS  13 


A  LUVA 


Quatro  meses  depois  dessa  hora  dolorida, 
Voltei,  já  resignado  e  quási  sem  rancor. 
Ao  ninho  onde  viveu  aquele  imenso  amor 
Que  foi  o  grande  amor  de  toda  a  minha  vida. 


Compreendi  então -quanta  imagem  querida  !- 
Que  pode  haver  encanto  e  doçura  na  dôr: 
Um  perfume -era  o  teu -palpitava  em  redor; 
Dormia,  num  sofá,  uma  luva  esquecida. 


Uma  luva  e  um  perfume :  é  o  que  resta  de  ti, 
Dos  beijos  que  te  dei,  do  inferno  que  sofri, 
Do  teu  mentido  amor  de  juras  desleais. 


Que  fui  eu,  afinal,  na  tua  vida  intensa? 

O  perfume  que  vôa  e  em  que  ninguém  mais  pensa, 

A  luva  que  se  deixa  e  não  se  calça  mais... 


DEMÓSTHENES 


SONETOS  1 7 


DEMOSTHENES 


Em  casa  de  Lai?,  Demóstlieiies  entrara : 
Como  Athenas  inteira,  o  supremo  orador 
Vinha  comprar  também,  nuns  minutos  de  amor, 
O  corpo  escultural  dessa  beleza  rara. 


Quási  a  possuíra  já,  de  tanto  que  a  sonhara: 
E  ao  vêr,  gloriosa  e  nua,  em  todo  o  seu  esplendor, 
Cingido  o  stróphion  de  oiro  aos  dois  seios  cm  flor, 
Essa  linda  mulher  que  se  vendeu  tão  cara, - 


Tímido,  perguntou:-  "Um  só  beijo  fugaz, 

Por  quanto  o  vendes,  grega?,,  E  ela,  num  gesto  lento: 

-"Conta  mil  dracmas,  velho,  e  tu  me  possuirás!,, 


-"Quê?  Pagar  por  tanto  oiro  o  beijo  dum  momento? 
Dar  mil  dracmas  por  ti?  Não,  mulher;  fica  em  paz: 
Eu  não  compro  tão  caro  um  arrependimento.» 


AZULEJOS 
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AZULEJOS 


Fomos  um  dia.  os  dois,  como  dois  bons  amigos, 
—  Lembras-te?- aberta  ao  sol  a  sombrinha  vermelha, 
Vêr  nos  grandes  salões  da  tua  quinta  velha 
Uns  célebres  "panneaux,,  de  azulejos  antigos. 


Século  xvii.  Um  encanto.  Os  perigos 
Que  uma  dama  passou  por  causa  de  uma  abelha: 
Um  coche  que  se  afasta,  um  galan  que  ajoelha, 
E  ao  longe  um  fundo  azul  de  campos  e  de  trigos. 


De  repente,  tremeu  na  tua  a  minha  mão ; 
Baixaste  o  olhar;  coraste:  ao  canto  do  salão, 
O  mesmo  par  azul  unia-se  num  beijo... 


Lá  fora,  o  sol  doirava  a  terra  palpitante. 
Apertei-te  ao  meu  peito,  e...-amor,  daí  por  diante 
Continuámos  nós  dois  a  história  do  azulejo. 
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o  FAUNO 
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O  FAUNO 


Junto  ao  plinto  de  pedra  onde  um  fáuiio  dormita, 
Arlequim,  desdobrando  o  manto  multicor, 
Diz  a  um  loiro  Pierrot,  a  um  Pierrot  sonliador. 
Como  deve  beijar-se  uma  muiher  bonita: 


-  "Vespa  de  oiro  que  foge  ou  rosa  que  palpita, 
Vou  dizer-te,  Pierrot,  qual  é  o  beijo  melhor: 
A  arte  de  beijar  é  uma  arte  esquisita, 
E  eu  sou,  há  muito  tempo,  um  grande  professor. 


O  beijo  mais  subtil,  a  carícia  mais  louca, 
É  a  que  roça  o  cabelo,  e  mal  aflora  a  boca, 
E  desce  ao  seio  esquerdo,  e  acaba  a  soluçar. 


-"Ingénuos! -interrompe  o  fauno  dentre  os  ramos 
Dos  milhões  de  milhões  de  beijos  que  nós  damos. 
Só  há  um  beijo  bom -que  não  se  chega  a  dar!« 


A  CARTA 
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A  CARTA 


Não.  Ela  é  uma  nervosa.  É  melhor  escrever. 
E  daí,  para  quê?  Decerto  me  procura. 
Rompermos  por  tão  pouco  é  quási  uma  loucura, 
E  é  muito  complicada  a  arte  de  romper. 


O  seu  maior  defeito  é  ser  muito  mulher. 
Precisa  de  perdão,  precisa  de  ternura. 
Depois,  o  que  ela  diz !  Depois,  o  que  ela  jura ! 
Depois,  o  que  ela  chora!  É  melhor  escrever. 


Duas  palavras:  "Vem  e  esquece,,.  Vão  levar- mas. 
Bate  no  lacre  de  oiro  o  meu  sinete  de  armas. 
Ou  responde,  -  ou  o  amor  é  uma  palavra  vã ! 


Fumo  um  cigarro,  espero  e  passeio,  agitado. 

Meia  hora.  Surge  à  porta  a  palidez  do  criado. 

-  "Que  foi  ?„  -  pergunto-lhe  eu.  -  "Matou-se  esta  manhã, 


A  LIOA  DA  DUQUESA 
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A  LIGA  DA  DUQUESA 


A  Senhora  Duquesa,  uma  beleza  antiga 
De  bastão  de  faiança  e  de  cabelo  empoado, 
Certo  dia,  ao  descer  do  seu  estufim  doirado, 
Sentiu  desapertar-se  o  fecho  duma  liga. 


Corou,  quis  apertá-la  (ao  que  o  pudor  obriga !) 
Mas  voltou-se,  olhou...  Tinha  o  capelão  ao  lado. 
Alais  um  passo,  e  perdeu-se  o  laço  desatado, 
E  rebentou  na  corte  uma  tremenda  intriga. 


Fizeram-se  pregões.  Marqueses,  condes,  tudo 
Procurava,  roçando  os  calções  de  veludo 
Por  baixo  dos  sofás,  de  joelhos  pelo  chão... 


E  quando  já  ninguém  supunha -que  surpreza! 
Foi-se  encontrar  por  fim  a  liga  da  Duquesa 
No  livro  de  orações  do  padre  capelão. 


FEIA 
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Não  te  amei.  E  porquê?  Porque  não  há  em  li 
A  graça  que  perturba,  o  sorriso  que  enleia: 
Porque  eu  sou  cego,  filha,  e  porque  tu  és  feia 
Porque  te  olhei,  amor,  e  porque  não  te  vi. 


Foste  minha  c-vê  lá '.-nunca  te  conheci. 
A  tua  alma,  tão  bela  e  tão  nobre, -ignorei-a. 
Quis  beleza,  frescura, ~e  construí  na  areia: 
Só  comecei  a  amar-tc,  hoje,  que  te  perdi. 


Amor  espiritual,  amor  sem  esperança. 
Amor  que  não  deseja  e,  por  isso,  não  cança, 
Amor  contrito  e  puro,  arrependido  e  triste... 


Hoje  estou  convencido,  ó  minha  gloriosa: 
A  paixão  sem  beleza  é  a  mais  perigosa  ; 
O  amor  por  uma  feia  é  o  maior  que  existe. 


A  ESPADA 
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A  ESPADA 


No  convento,  e  talvez  dez  léguas  em  redor, 
Frei  André  de  Jesus  tinha  fama  de  santo : 
Vigílias,  orações,  milagres, -e,  entretanto, 
Nunca  tentara  a  Dons  tão  grande  pecador. 


Em  moço,  fora  o  mais  terrível  c  o  melhor 

Dos  duelistas  de  Espanha:  ao  vento  o  feltro  e  o  manto, 

Batia-se  a  sorrir,  matava  a  cada  canto, 

Chamava  à  t,na  espada  o  seu  primeiro  amor. 


Depois  envelheceu,  surgiu  do  ^eu  engano, 
Tomou  para  mortalha  o  burel  franciscano,  - 
Mas  apesar  de  frade,  e  santo,  e  penitente. 


Na  sua  cela,  um  dia,  alguém  o  viu,  a  medo, 
Abraçado  a  uma  velha  espada  de  Toledo, 
A  chorar,  a  chorar  silenciosamente... 


AS  DUAS  MOSCAS 
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AS  DUAS  MOSCAS 


No  pequeno  tremo  do  quarto  de  Isabela, 
Flôr  de  carne  e  de  luz  que  Rubens  pintaria, 
Duas  moscas  subtis  disputavam  um  dia 
A  g^raça  espiritual  de  ter  poisado  nela. 


-"Sou  mais  feliz  que  tu,  pude  senti-la  e  vê-la !„ 

—  "E  eu  beijei-a,  a  tremer,  no  leito  em  que  dormia!» 

—  "Ao  poisar-lhe  na  mão,  julguei-a  neve  fria!,, 
-"E  eu  ju!guei-me- ilusão! -poisada  numa  estrela!, 


-  "A  mais  feliz  sou  eu  porque  a  vi  nua  !„ 

-"Louca! 
A  minha  aza  doirada  andou  na  sua  boca ! 
Beijei,  sofregamente,  os  beijos  que  ela  deu  \„ 


-  "Não  digas  a  ninguém :  eu  poisei,  há  um  instante, 
Nas  lágrimas  de  fel  que  a  fez  chorar  o  amante... 
Poisei  sobre  a  sua  alma: -a  mais  feliz  sou  eu!., 


o  INCÊNDIO 
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O  INCÊNDIO 


-  "Ao  convento !  ao  convento  !„  -  Uiva  de  longe  o  vento. 
É  noite.  E  a  multidão,  descalça,  esfomeada, 
A  luz  de  archotes,  sobe  a  ladeira  empedrada 
Praguejando  e  gritando:-  "Ao  convento!  ao  convento!,, 


A  onda  do  povo  cresce  e  galga  num  momento. 
Chispam  ferros  no  ar.  A  porta  chapeada 
De  bronze,  range,  oscila  e  cái  ò.  machadada. 
Nem  um  frade.  Deserta  a  casa  de  S.  Bento, 


A  multidão  convulsa  invade  a  portaria : 

—  "Fogo  ao  convento!  Fogo  cà  igreja,  à  sacristia!,, 

O  incêndio  lavra;  estoira  o  vií^amento  a  arder. 


Em  baixo,  o  povo  dança.  E  uma  mulher  grosseira 
Grita,  rouca,  atirando  um  Missal  à  fogueira: 
—  "Tanto  livro, -e  ninguém  nos  ensinou  a  lêr!„ 


AO  CANTO  DO  JARDIM 
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AO  CANTO  DO  JARDIM 


Não  se  zangue  comigo  e  dê-me  a  sua  mão, 
Condessa.  É  mais  espesso  aqui  o  arvoredo. 
Ando  há  três  anos  já  p'ra  dizer-ihe  um  segredo 
E,  creia,  inda  não  sei  se  iiei-de  dizer-iho  ou  não. 


Não  sei  como  explicar  esta  perturbação : 
Tenho  confiança  em  si ;  não  é,  portanto,  medo. 
Mas  receio,  não  sei,  creio  que  ainda  é  cedo... 
E  custa  sempre  tanto  uma  desilusão ! 


Mesmo  sem  eu  falar,  juro  qne  me  adivinha : 
Bem  sinto  a  sua  mão  a  estremecer  na  minha, 
Como  ao  ar  da  manhã  a  folhagem  doirada... 


Poderia,  talvez,  dizcr-lhe  tudo,  agora... 

Condessa,  eu... -Mas  que  tem?  Desfalece,  descora... 

Não,  decididamente,  eu  não  lhe  digo  nada. 
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o  MISSAL 
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O  MISSAL 


Dotn  Frei  Estêvão,  irmão  copista  de  Alcobaça, 
Hábito  de  bernardo,  alma  de  franciscano, 
Morrera  ao  terminar  o  seu  Missal  romano, 
Obra  prima  de  côr,  de  paciência  e  de  graça.  . 


Copiara-o  em  segredo,  às  noites,  na  luz  baça 
Da  lâmpada;  e  ninguém,  nenhum  olhar  humano 
Vira  essa  iluminura  escondida  há  tanto  ano. 
Letras  de  oiro  e  de  mínio  onde  um  mistério  passa. 


Mas  era  curioso  o  reverendo  Abade : 

Mal  o  frade  expirou,  chama  a  comunidade; 

Procura-se  o  Missal,  todos  o  querem  vêr. 


E  ao  abri-lo,  por  fim,  no  altar  para  onde  o  levam, 
Reconhecem -horror! -que  o  Missal  de  Frei  Estêvão 
Era  uma  colecção  de  cartas  de  mulher. 


os  CRAVOS  VERMELHOS 
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OS  CRAVOS  VERMELHOS 


Conhecia-0  de  o  vêr  passar  à  minha  porta : 
Triste,  pálido,  a  calça  esgarçada  nos  joelhos, 
Um  fumo  no  chapéu,  na  mão  cravos  vermelhos, - 
Ramo  de  sangue  em  flor  que  um  fantasma  transporta. 


Quem  era?  Nunca  o  soube.  A  dôr  que  nos  importa? 
Sempre  os  cravos, -p'ra  quê?  Fantasias  de  velhos. 
-"Sabe  para  quem  são  esses  cravos  vermelhos?- 
Disse-me  um  dia  alguém. -Sáo  para  a  filha  morta. 


Vai-lhos  sempre  levar,  de  tarde,  ao  cemitério... », 
Depois,  deixei  de  o  vêr.  Onde  andava?  Mistério. 
Sobre  a  cova,  talvez,  a  resar-lhe  de  joelhos... 


Um  dia,  num  jardim,  atrái-me  a  multidão: 
Um  velho  dera  um  tiro  em  pleno  coração,  - 
E  poisavam-lhe  as  mãos  sobre  cravos  vermelhos. 


ESPANHA 
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ESPANHA 


Foi  há  nove  anos  já,  nesse  solar  amigo, 
Entre  as  murtas  anãs  duma  velha  alameda, 
Que  a  Marquesa  de  Unon  Garcia  de  la  Rueda 
Se  esqueceu  do  Marquês,  a  conversar  comigo. 


Aconchegou-se  a  mim,  no  misterioso  abrigo  ; 
Recitou,  a  tremer,  uns  versos  de  Espronceda.. 
E  a  minha  mão  sentiu  uma  meia  de  seda, 
E  o  meu  lábio  poisou  sobre  um  colar  antigo. 


O  calor  duma  perna  e  a  pedra  dum  colar.. 
Num  súbito  clarão,  passaram-me  no  olhar 
Frades  de  Zurbaran,  majas  nuas  de  Goya. 


E  hoje  ainda,  ao  errar  de  noite  na  alameda, 
Sinto  a  crepitação  dessa  meia  de  seda 
E  o  gelado  fulgor  dessa  pequena  jóia... 


...  QUAND  ON  NE  S'AIME  PLUS 
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QUAND  ON  NE  S'AIME  PLUS 


Ponto  final.  Adeus.  Tinha  previsto  o  fim. 
Quis  muito,  quis  demais...  O  culpado  fui  eu. 
Se  é  que  pode  morrer  o  que  nunca  viveu, 
Sinto  que  morreu  hoje  o  teu  amor  por  mim. 


Fiz  m.al  em  vir?  Talvez.  Quizeste  vêr-me:  vim. 
Que  placidez  a  tua  e  que  sorriso  o  teu ! 
Amor  que  raciocina  é  amor  que  morreu. 
Pode  lá  nunca  amar  quem  se  domina  assim ! 


Tinha  de  ser.  Adeus.  Deixas-me  triste  e  doente. 
Depois,  qual  é  o  amor  que  vive  eternamente? 
Tudo  envelhece,  e  passa,  e  morre  como  tu. 


Nunca  mais  me  verás.  E  a  vida,  afinal. 
Dá-me  o  último  beijo  e  não  me  queiras  mal... 
Ilfaut  rompre  en  pleurant  quand  cn  ne  s^aitne  plus. 
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Num  tombo  de  armas  velho,  eu  e  uns  amigos  mais, 
Vimos  hoje  o  brazão  de  sua  senhoria : 
Goles,  sinople,  bláu,  toda  a  côr  da  armaria 
Sob  a  fulguração  brunida  dos  metais. 


Uma  faixa  veirada  onde  a  prata  irradia; 
Os  côíos  dos  Abreus,  as  cabras  dos  Cabrais ; 
Fidalgo !  Pena  é  que  com  tão  nobres  pais 
Tenha  sangue  mulato  a  sua  fidalguia. 


Sobre  goles,  a  cruz  florida  dos  Pereiras 

Timbre -um  adejo  de  oiro;  e  avós -algumas  freiras, 

Quatro  Bispos,  um  Duque  e  um  senhor  Cardeal. 


Hohenstauffen,  Bourbon,  Montmorency,  Bragança ! 
Usa  as  flores-de-lis  dos  próprios  reis  de  França, - 
E  foi  ontem  morrer  a  um  leito  do  hospital. 


LADY  GODIVA 


i 
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LADY  GODIVA 


Certo  Conde  normando,  assolador  e  hirsuto, 
Senhor  tradicional  duma  cidade  inglesa, 
Querendo  um  prato  de  oiro  a  mais  na  sua  mesa 
Lançara  sobre  o  povo  um  pesado  tributo. 


Não  podia  pagá-lo  o  burgo  irresolutc : 
Era  a  ruína,  era  a  fome.  E  desvairada,  acesa, 
A  multidão  rugia  em  frente  à  fortaleza, 
Com  os  filhos  ao  colo  e  coberta  de  luto. 


Mas  as  portas  de  ferro,  imóveis  e  pesadas, 

Não  se  abriam.  E  o  povo,  erguendo  as  mãos  crispadas, 

Cançava-se  a  bradar,  a  uivar,  a  soluçar. 


Caía  a  tarde.  O  sol  quebrava  a  neve  fria. 
Ao  sopé  da  montanha,  o  burgo  adormecia 
Como  um.  cachorro  aos  pés  dum.a  arca  tumular. 
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Dentro  da  fortaleza,  entretanto,  rodeado 
De  dalmáticas  de  oiro  e  capelos  vermelhos, 
O  Conde  rejurava  à  fé  dos  Evangelhos 
Que  o  burgo  pagaria  o  tributo  lançado. 


Tudo  aplaudiu.  Somente,  alva  e  loira,  a  seu  lado 
Se  ergueu  Lady  Godiva ;  e  prostrada  de  joelhos, 
Defendendo  condoída  as  crianças  e  os  velhos, 
Gemeu: -"Senhor!  O  povo  é  já  tão  desgraçado! 


Porque  o  não  libertais  desse  tremendo  imposto?» 

Então,  o  Conde  olhou  a  esposa,  rosto  a  rosto, 

E  vendo-a  casta  e  humilde,  exclamou  como  um  rei: 


—  "Liberto-o,  se  amanhã  tu  fores,  rua  em  rua. 
Sobre  um  cavalo  branco,  inteiramente  nua!,, 
Ela  baixou  o  olhar  e  murmurou: -"Irei». 
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III 


Nasceu  por  fim  o  sol.  Branca  e  nua -que  importa, 
Se  é  gloriosa  a  nudez  quando  se  é  casta  e  bela !  - 
Sobre  um  cavalo  branco,  em  redoirada  sela, 
Como  quem  atravessa  uma  cidade  morta, 


Godiva,  no  clarão  divino  que  a  transporta. 
Os  braços  sobre  o  seio,  o  cabelo  a  envoIvê-Ia, 
Percorreu  todo  o  burgo  e  foi  de  viela  em  viela. 
Sem  que  a  visse  ninguém,  sem  se  abrir  uma  porta. 


Revoavam-lhe  em  redor  bandos  de  pombas  brancas 
E  o  sol,  cobrindo  de  oiro  as  suas  róseas  ancas, 
Vestia-lhe  a  nudez  de  fonnas  virginais.., 


Quando  emfim  regressou,  loira,  calm.a,  modesta, 
O  bárbaro  senhor  beijou-a  sobre  a  testa, 
E  os  tributos  de  então  não  se  pagaram  mais. 
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MATER    DOLOROSA 


Quarto  numa  casa  de  hóspedes,  ao  Bairro  Alio.  —  Casa  an- 
tiga. —  Porta  ao  fundo,  dando  para  um  corredor  escuro 
com  um  rodapé  de  azulejos.  —  Porta  à  direita  baixa, 
pintada  de  verde,  trancada,  não  praticável.— A'  esquerda 
alta,  janela  pequena  de  peitos,  com  poiais  de  tijolo:  num 
dos  poiais,  um  fogareiro  de  barro,  apagado.  —  Cama  es- 
treita de  ferro,  com  a  roupa  desmanchada.  —  Tábua  de 
engomar.  —  Uma  cómoda  velha  de  três  gavetas.  Sobre  a 
cómoda,  uma  cafeteira  e  alguma  loiça.  Num  banco,  um 
alguidar  de  barro  vidrado.  —  Roupa  a  enxugar  numa 
corda. 


Ninguém  no  quarto,  ao  subir  o  pano.  A  porta  do  fundo 
está  fechada.  Ouve-se  bater.  A  primeira  parte  do  diálogo 
passa- se  fora  de  scena. 

ANDRÉ,  fora,  chamando 

Menina  Maria  do  Carmo. . .  Ó  menina  Ma- 
ria do  Carmo! 

ROSARIA,  cuja  voz  áspera  responde,  também  fora 

Que  é  que  que? 
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ANDRÉ 

Ó  patroa,  a  menina  Maria  do  Carmo  saiu? 

ROSARIA 

Não  sei.  —  Bata  à  porta. 

ANDRÉ,  chamando  outra  vez 

Ó  menina  Maria  do  Carmo!  (Depois  dum 
silêncio)  Parece  que  saiu. 

ROSARIA,  ainda  fora  de  scena,  batendo  à  porta 
e  chamando  familiarmente 

Micas!  — Ó  Micas!  (Abrindo  uma  greta  da 
porta  do  fundo  e  metendo  a  cabeça)  Saiu.  (En- 
trando, sapatos  de  trança,  um  lenço  atado  nos 
cabelos,  uma  vassoira  de  cabo  na  mão)  Que  é 
que  lhe  queria? 

ANDRÉ,  mirando  atrás  de  rosaria, 
casaco  sobre  camisola  às  riscas,  gola  levantada 

Queria  a  roupa. 

ROSARIA 

Qual  roupa? 
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ANDRÉ 

A  minha  roupa. 

ROSARIA 

Sei  lá  se  ela  a  engomou! 

ANDRÉ 

Ah,  isso  engomou. 

ROSARIA 

Sei  lá! 

ANDRÉ 

Sei  eu.  — Eu  disse  que  queria  a  roupa  para 
domingo.  Hoje  é  domingo ...  —  Se  ela  não  a 
engomou,  nunca  mais  lhe  dou  roupa. 

ROSARIA,  desatando  uma  trouxa 

Talvez  seja  isto.  —  É  isto  ?  (A  um  gesto  de 
ANDRÉ)  Não  é.  —  Então  talvez  seja  aquilo  que 
ali  está  na  corda. 

ANDRÉ 

Na  corda? 

ROSARIA,  apontando  a  roupa  que  enxuga  na  corda 

Ali.  ~  Veja  se  é  aquilo. 
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ANDRÉ 

Então,  na  corda,  a  roupa  que  eu  lhe  dei  há 
oito  dias?  —  Isto  agora  é  que  está  um  bom 
arranjo !  —  Quero  sair  e  não  tenho  camisa.  Nem 
camisa  nem  colarinho.  —  Eu  é  que  sou  tolo.  É 
o  que  faz  a  gente  ter  dó.  —  Se  eu  tenho  dado 
a  roupa  à  espanhola,  ali  defronte,  já  não  me 
acontecia  isto.  (Vendo  a  roupa  dependurada) 
Olhe  que  não  é,  ó  sr.a  Rosaria.  —  Isto  não  é 
meu. 

ROSARIA,  com  mau  modo 

Então  não  sei.  Não  me  hei- de  fazer  na  roupa. 
—  Espere  que  ela  venha.  (Levantando  os  co- 
bertores da  cama)  Como  isto  está  tudo!  Isto  é 
que  é  uma  miséria! 

ANDRÉ 

Capaz  é  ela  de  me  ter  posto  a  roupa  no 
prego.  —  Mas  eu  não  quero  saber  de  desgra- 
ças. Engomada  ou  por  engomar,  há-de  ma  pôr 
para  aqui. —Já  de  aqui  não  saio  sem  ela  vir! 
(Passeando  pelo  quarto)  Cego  seja  eu  se  lhe 
torno  a  dar  a  roupa.  —  A  sr.a  Rosaria  já  sabe. 
Daqui  por  diante,  para  a  espanhola!  É  mais 
caro,  —  mas  antes  a  espanhola. 
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LOPES,  fora,  muito  gago,  chamando 

Os...  senhora  Rosaria! 

ROSARIA,  às  vassoiradas 

Olha  para  este  chão !  —  Nern  ela  pode  engo- 
mar. —  Pode  lá  engomar!  —  Anda  com  Hcença 
do  cemitério ...  — Ela  nem  varre  o  quarto!  — 
Olha  para  isto! 

ANDRÉ 

Então,  quem  não  pode,  arreia.  —  Pago  o  meu 
dinheiro,  quero  ser  bem  servido.  Se  não  pode 
engomar  não  aceite  roupa.  —  Aquilo  pô-la  no 
prego!  Diabos  me  levem  se  não  a  pôs  no 
prego ! 

LOPES,  de  novo,  fora 

Ó  s . . .  senhora  Rosaria ! 

ROSARIA,  gritando  da  porta 

Que  é?  —  Credo !  Estes  diabos  seccam-me  o 
nome!  — Que  é  que  quer? 

LOPES,  fora 

Queria  dar  lhe  uma  pa...  palavrinha. 
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ROSARIA,  varrendo 

Não  posso  lá  ir  agora.  —  Estou  farta  de  an- 
dar escada  abaixo,  escada  acima. —  Suba,  se 
quiser.  (Ás  vassoiradas,  junto  da  porta)  Ora  o 
gago ! 

ANDRÉ,  tentando  abrir  uma  gaveta  da  cómoda 
com  a  idea  na  roupa 

Talvez  nalguma  gaveta...  — Raios  partam  a 
vida! 


LOPES,  que  tem  subido  a  escada  e  procura  rosaria 
no  corredor 

Onde  está  v...  vossemecê,  ó  sx.^  Rosaria? 

ROSARIA 

Aqui.  —  Quarto  da  hóspeda,  (lopes  aparece 
ao  fundo :  degeneradão,  fraque  coçado,  calças 
curtas,  chapéu  mole,  tímido,  míope,  gago)  En- 
tre. (Varrendo-lhe  para  cima)  Que  é  que  quer? 

LOPES 

Q . . .  queria  que  a  sr.^  Rosaria  n . . .  não  var- 
resse para  cima  de  mim. 
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ROSARIA 

Então  tire-se  da  porta.  —  Entre  ou  saia. 

LOPES,  da  porta 

N...  não  entro,  não  senhora. —  N...  neste 
quarto  não  entro. 

ROSARIA 

Então  diga  o  que  quer. 

LOPES,  espreitando 

Ela  está  cá?  — Não?  (A  andré,  que  procura 
a  roupa  no  alguidar)  Viva  o  amigo.  —  N . . . 
não  entro,  porque  não  estou  para  apanhar  uma 
t . . .  tísica  que  me  leve  o  diabo.  —  Isto  p . . .  pe- 
ga-se. 

ROSARIA 

Que  é  que  quer?  —  Avie-se. 

LOPES,  solene 

S . . .  senhora  Rosaria,  eu  q  . . .  quero-me  ir 
embora. 

ROSARIA 

Ah,  quer-se  ir  embora?  —Então  vá.  — Hós- 
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pedes  há  muitos.  —  Rode!  (Varrendo  para  cima 
dele)  Se  era  só  isso,  escusava  de  gastar  os  de- 
graus da  escada. 

LOPES,  ainda  da  porta,  fugindo  às  vassoiradas  de  rosaria 

S...  senhora  Rosaria,  f...  faça  favor  de  não 
varrer  para  cima  de  mim.  —  Eu  queria  dar-lhe 
uma  p...  palavrinha. 

ROSARIA,  varrendo  com.  mais  força 

Não  há  p . . .  palavrinhas,  nem  meias  p . . .  pa- 
lavrinhas. —  Quer-se  ir  embora,  vá.  --  Hóspe- 
des há  muitos.  Quartos  é  que  há  poucos.— 
Rua! 

LOPES 

Esteja  quietinha  com  a  vassoira,  sr.a  Rosa- 
ria. —  Eu  gostava  de  ficar  na  sua  casa.  É  muito 
c . . .  consternado  que  me  vou  embora.  —  Mas 
vou.  ~  Vou,  porque  a  sua  casa  n . . .  não  me 
convém. 

ROSARIA 

Ah,  ele  é  isso?  (Puxando  lopes  para  dentro 
por  um  braço  e  fechando  a  porta)  Ora  venha 
cá,  seu  pelintra.  —  Que  é  que  o  senhor  tem  que 
dizer  à  minha  casa?  Então  o  sr.  é  capaz  de  di- 
zer que  isto  não  é  uma  casa  honrada?  Que  não 
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ê  uma  casa  de  boa  fama?  —Diga  lá,  ande!  — 
Eu  já  cá  recebi  porventura  a  desavergonhada 
da  sua  mulher?  (De  mão  na  ilharga)  Diga  lá! 

LOPES,  fugindo  para  o  pê  da  janela 

Sr.a  Rosaria,  n...  não  me  enxovalhe! 

ANDRÉ 

Deixe  lá  o  homem,  sr.a  Rosaria. 

LOPES,  a  ANDRÉ,  abrindo  a  vidraça 

O  amigo  é  t...  testemunha. 

ROSARIA 

Agora  abra  a  janela!  — Grite  ó  da  guarda! 
~  Um  homem  que  traz  a  mulher  nas  bocas  do 
mundo  é  capaz  de  tudo ! 


LOPES,  com  medo,  sentando-se  num  dos  poiais  da  Janela 
a  roer  as  unhas 


Eu  não  abro  a  janela  p . . .  para  gritar  ó  da 
guarda.  Abro  a  janela  p...  para  entrar  o  ar.— 
A  sr.a  Rosaria  não  me  enxovalhe. 
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ANDRÉ 
Deixe  lá,  amigo  Lopes.  —  Não  faça  caso. 

ROSARIA 

Mas  isto  não  fica  assim.  —  O  sr.  há-de  me 
dizer  porque  se  vai  embora.  —  O  sr.  não  sai 
daqui  sem   me   dizer  porque  se  vai  embora! 

ANDRÉ,  a  rosaria 

Deixe  lá  o  homem.  —  Que  tem  a  sr.a  com 
isso? 

ROSARIA 

Há-de  dizer! 

LOPES,  por  detrás  de  andré,  fazendo-sc  forte 

Digo,  sim  senhora.  —  Vou-me  embora  p... 
por  causa  da  loiça. 

ROSARIA 

Por  causa  da  loiça?  —  Mas  que  é  que  tem 
a  loiça? 

LOPES 

Tem  muito. 
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ROSARIA 

Tem  muito  o  quê?  (Agarrando  num  prato 
que  está  sobre  a  cómoda)  Então  isto  não  é  unia 
loiça  decente? 

LOPES 

Eu  n  . . .  não  me  queixo  de  ela  ser  indecente. 

ROSARIA 

Queria  comer  na  baixela  do  rei,  o  pelinlra! 

LOPES 

Eu  queixo-me  de  q .. .  que  a  loiça  que  a  sr^ 
me  dá,  é  a  mesma  q...  que  serve  à  hóspeda 
deste  quarto. 

ROSARIA 

E  então?  Que  tem  isso? 

LOPES 

T . . .  tem  que  eu  não  estou  para  apanhar  al- 
guma doença  ruim.  —  Ora  aí  está. 

ROSARIA 

Então  que  doença  ruim  tem  a  rapariga?  — 
Você  está  bêbedo! 
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LOPES 

N . . .  nada,  que  ela  não  andava  a  tratar-se  na 
Assistência.  —  Eu  é  que  ando.  —  Está  arruinada 
do  peito... 

ANDRÉ 

Está  arruinada  do  peito,  —  e  é  ladra.  —  Pôs- 
-  me  uma  pouca  de  roupa  no  prego.  —  Isso  é 
cjue  o  amigo  Lopes  não  sabia.  —  (A  rosaria) 
Eu  sempre  quero  ver  no  que  pára  este  caso  da 
roupa! 

ROSARIA,  olhando-os  por  sobre  o  ombro 

Vocês  O  que  são  é  uns  trastes!  —  Rodem-me 
já  daqui  para  fora,  que  até  me  fazem  engu- 
Ihos!  — A  rapariga  era  boa  quando  vocês  an- 
davam atrás  dela!  — Como  não  lhes  deu  corda, 
não  há  podre  que  lhe  não  deitem!  —  Estou 
mais  farta  do  bicho  homem !  (Num  arremesso) 
Rua! 

ANDRÉ,  formalizado 

Eu  atrás  dela?  — -  Oh,  sr.a  Rosaria !  —  Quan- 
do é  que  eu  andei  atrás  dela,  faz  favor  de  me 
dizer? 

ROSARIA 

Nada.  Fui  eu  que  andei.  —  Até  a  rapariga 
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teve  que  trancar  aquela  porta  para  você  não 
lhe  entrar  no  quarto! 

ANDRÉ 

Para  eu  não  lhe  entrar  no  quarto...  —  Oh, 
sr.a  Rosaria! 

ROSARIA, /a2í?wrfí7  a  cama,  aos  repelões 

Rua!  —  Eu  conheço-os  de  ginjeira!  —  O  que 
os  homens  são  todos  é  uma  súcia  de  tratantes! 
—  Aturei  muitos  na  vida ...  —  Sei  bem  o  que 
eles  valem. —  Rua! 


Abre-se  à  porta  do  fundo  e  maria  do  cav.^ao  aparece,  tipo  de 
costureira,  muito  pálida,  capa  cinzenta,  mantilha  pela 
cabeça. 

MARIA,  para  um  pequenito  de  quatro  ou  cinco  anos 
que  a  segue 

Anda,  Paulo.  —  (Num  movimento  de  estra- 
nheza, ao  vêr  no  quarto  os  dois  homens)  Adeus, 
sr.a  Rosaria. 

ROSARIA 

Ah !  ~  Estava-te  a  puxar  as  orelhas  à  cama. 
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MARIA,  ao  lopes 

Deseja  alguma  coisa? 

ROSARIA,  a  MARIA  DO  carmo,  olhando  lopes 

Veio  cá  acima  para  me  falar. 

LOPES 

D...  desejo,  sim,  senhora.  —  Desejo  ir-me 
embora  quanto  antes.  —  Tenho  muito  amor  à 
minha  rica  s . . .  saudinha.  —  Com  licença. 

ROSARIA,  ao  lopes 

Vá!  — É  fazer  o  saco,  —  e  rua!  — Já  lá  vou 
vêr  se  me  falta  alguma  colher  de  prata!  (En- 
tre dentes)  Cambada! 

MARIA,  a  ANDRÉ 

O  sr.  André  quer  a  roupa,  não  é  verdade? 

ANDRÉ 

A  menina  Maria  do  Carmo  tinha  ficado  de 
ma  dar  hoje ...  — Agora,  se  a  menina  não 
pode . . . 
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MARIA 

Já  está  engomada. 

ANDRÉ 

Já  está  engomada?  — Ah,  bom. 

PAULO,  agarrado  às  saias  da  mie 

Mãe,  tenho  fome. 

MARIA,  tirando  a  roupa  de  uma  das  gavetas  da  cómoda 

Quer  levá-Ia?  —  Uma  camisa,  três  colari- 
nhos,  um  par  de  punhos ...  —  Um  pataco,  com 
dois  e  cinco,  quatro  vinténs  e  cinco  réis,  com 
um  vintém,  um  tostão  e  cinco. 

ANDRÉ 

Muito  obrigado.  —  Ainda  falta  um  par  de 
punhos  e  uma  camisa . . . 

MARIA 

Vou  pô-los  em  goma.  —  Amanhã  estão  pron- 
tos. 

ANDRÉ,  recebendo  a  roupa 

Muito  obrigado,  menina.  ~  Então,  amanhã 
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lhe  pago  tudo,  não  é  verdade?  — Até  amanhã. 
—  Muito  agradecido.  (Subindo,  para  rosaria) 
Adeus,  sr.a  Rosaria. 

PAULO,  a  MARIA,  que  segue  com  o  olhar  andré 

Mãe! 

MARIA,  depois  de  uma  hesitação,  chamando 

Sr.  André . . . 

ROSARIA,  a  ANDRÉ,  no  corredor 

Então?  Tinha-a  posto  no  prego?  —  (Varren- 
do e  resmungando)  Trastes ! 

ANDRÉ,  descendo 

Menina  Maria  do  Carmo . . . 

MARIA 

Agradecia-lhe  se  me  pagasse  já  ...  —  Des- 
culpe. 

ANDRÉ 

Pagava  amanhã  tudo  junto... 
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MARIA,  dolorosamente,  hesitando 

É  que...  tenho  necessidade. 

ANDRÉ 

Ah,  bem.  —  (Procurando  na  algibeira)  Um 
tostão  e  cinco,  não  é? 

MARIA 

Um  tostão  e  cinco. 

ANDRÉ,  pondo  o  dinheiro  sobre  a  tábua  de  engcmar 

Tem  de  me  voltar  cinco  réis. 

MARIA 

Não  tenho  troco. 

ANDRÉ 

Eu  também  não  tenho  troco.  (A  rosaria 
cuja  vassoira  se  ouve  no  corredor)  Tem  duas 
moedas  de  cinco,  sr.a  Rosaria? 

ROSARIA,  do  fundo 

Não. 
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ANDRÉ 
Então,  não  sei  como  liá-de  ser  isto. 

MARIA 

Não  faz  mal. 

ANDRÉ,  num  movimento  para  sa(t 

Eu  vou  vêr  fora,  se . . . 

MARIA 

Não  se  incomode,  sr.  André.  —  Eu  não  sou 
mais  pobre,  por ...  —  (Dando-lhe  a  moeda) 
Aqui  tem  os  dez  réis. 

ANDRÉ,  guardando-os 

Então,  muito  obrigado.  —  Até  logo,  menina 
Maria  do  Carmo.  —  Estimo  as  melhoras,  -r- 
( Baixo,  junto  de  maria)  Eu  logo  toco  um  bo- 
cadinho de  guitarra...  Se  a  menina  quisesse 
ir  até  ao  meu  quarto,  ouvia  melhor.,. 

MARIA 

Eu  oiço  bem  daqui,  sr.  André.  —  Muito  agra- 
decida, 
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ANDRÉ 

Mas  lá  sempre  ouvia  melhor.  Eu  não  sou 
como  os  outros,  que  fogem  da  menina...  Eu 
gostava  de  lhe  fazer  companhia,  —  Somos  vizi- 
nhos de  quarto . . .  (Baixando  a  voz)  Se  a  me- 
nina uma  noite  deixasse  esta  porta  aberta  . . . 


MARIA,  numa  expressão  ao  mesmo  tempo 
de  dignidade  e  de  tristeza 


Eu  dou-Ihe  um  conselho,  sr.  André . . .  An- 
tes fuja  de  mim,  como  os  outros...  —  Ofende- 
nie  menos. 

ANDRÉ,  friamente 

Está  bem. 

ROSARIA,  vindo  buscar  o  fogareiro  que  cstd  sobre 
o  poial  da  janela 

Vais  engomar? 

MARIA 

Vou  sr.a  Rosaria.  —  Faça  favor,  dê-me  aí 
umas  brazinhas.  —  Tenha  paciência. 

ROSARIA,  sai  pelo  fundo,  com  o  fogareiro  de  barro. 
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ANDRÉ 

Está  bem.  ~  Adeus,  menina  Maria  do  Car- 
mo. —  Estimo  as  melhoras. 


MARIA,  com  as  idgrímas  nos  olhos,  seguindo  andré, 
çue  sai  pelo  fundo 


Adeus.  sr.  André. 


PAULO,  vendo  maria  limpar  os  olhos  c  aproximando  se  dela 

Não  chore,  mãe... 

MARIA,  febrilmente,  puxando  a  criança  ao  peito 
e  CO  brindo -a  de  beijos 

Ai,  que  se  não  fosses  tu,  meu  filho!  —  Se  não 
fosses  tu!  — Se  eu  suportaria  a  vida!  (Limpan- 
do as  lágrimas)  Não ...  A  mãe  não  chora,  meu 
amor.  —  És  muito  amigo  da  mãezinha,  não  és? 
—  Tu  não  tens  mais  ninguém  no  mundo . . . 
Que  havia  de  ser  de  ti.. .  Meu  pobre  filho! 

ROSARIA,  voltando  com  o  fogareiro  cheio  de  brasas 

Pronto. —  Aqui  estão   as  brasas.  —  Chega? 
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MARIA,  que  se  levanta  para  ir  buscar  o  ferro,  e  volta 
a  scntar-se,  numa  vertigem 

Chega,  sr.a  Rosaria.  —  Obrigada. 

ROSARIA 

Que  é  que  tu  tens,  mulher? 

MARIA 

Nada,  sr.»  Rosaria.  -—  Cubro-me  toda  de  suo- 
res. 

ROSARIA 

Queres  comer  alguma  coisa?  —  Isso  há-de 
ser  fraqueza. 

MARIA 

O  pequeno  vai  buscar. 

ROSARIA 

Tens  dinheiro? 

MARIA 

Um  tos^o.  —  Chega.  —  Se  me  pusesse  uma 
gota  de  água  ao  lume . , , 
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ROSARIA 

Ponho. —  Que  é  da  cafeteira? 

MARIA,  apontando  a  cómoda 

Ali.  —  (Ao  pequeno,  que  está  debruçado  na 
janela^  sobre  o  poial)  Paulo ...  —  Anda  cá. 

ROSARIA,  chamando  paulo,  qae  não  ouve 

Pequeno! 

MARIA,  ao  fUho 

Vais  aqui  defronte  à  tenda  do  Vicente,  ~ 
sabes?  (Dando-lhe  o  tostão  que  recebeu  de  K^- 
DRÉ)  Dás  este  tostão ...  Vê  não  percas ...  E  di- 
zes que  te  dêem  um  vintém  de  chá,  um  vin- 
tém de  açúcar  e  um  pão  grande.  —  Hão-de 
voltar-te  um  vintém,  percebes? 

PAULO 

Sim,  mãe. 

MARIA,  acompanhando  paulo  até  ao  fundo 

Vai,  anda.  ~  Leva  bem  agarradinho . . .  Não 
percas. 
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O  pequeno  sai. — maria  fecha  a  porta,  tira  a  roupa  que  enxu- 
ga na  corda,  e  vai  enrolando,  peça  por  peça,  sobre  a 
tábua  de  engomar. 


ROSARIA,  vindo  pouco  a  pouco  atéjutíto  de  maria  do  carmo 

Ouve  cá,  ó  Micas.  —  Tenho  andado  para  te 
dizer  uma  coisa . . .  —  Êle  custa-me  ...  —  Mas 
sempre  ta  digo. 

MARIA 

Diga,  sr.a  Rosaria. 

ROSARIA 

Não  há  remédio.  —  Isto,  a  vida  é  a  vida... 
Está  tudo  pelos  olhos  da  cara ...  A  gente  nun- 
ca sabe  o  que  será  o  dia  de  amanhã...  — Eu 
tenho  dó  de  ti,  lá  isso  tenho.  Mas  também,  se 
a  gente  vai  só  olhar  a  ter  dó,  —  acaba  a  pe- 
dir esmola  aos  pobres. 

MARIA 

Ó  sr.a  Rosaria,  mas... 

ROSARIA,  interrompendo 

Sim,  sim,  eu  bem  sei.  —  Ninguém  tem  mais 
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dó  de  ti  do  que  eu.  —  Mas  tu  já  me  deves  qua- 
tro meses  de  quarto.  A  quinze  tostões,  são 
seis  mil  réis...  E,  para  mais,  ainda  um  metro 
de  água.  —  Ora  tu  bem  sabes ...  —  O  hóspe- 
de do  sótão  dá-me  dezoito  tostões  quando  eu 
quiser,  e  com  paga  certa.  Eu,  por  dó  de  ti,  te- 
nho-te  deixado  ficar . . .  Mas  vejo  que  a  tua  vida 
não  toma  caminho...  No  fim  do  semestre,  o 
senhorio  também  não  espera ...  —  Ainda  se  tu 
fosses  uma  mulher  sadia,  que  pudesse  traba- 
lhar... Mas  um  dia  és  capaz  de  me  cair  aí 
numa  cama,  e  eu  não  sei  o  que  hei-de  fazer 
de  ti. 

MARIA 

Eu  agora  sinto-me  melhor,  sr.a  Rosaria.  — 
Tenha  paciência . . .  Deixe  vêr  mais  uns  dias . . . 

ROSARIA 

Mais  uns  dias,  mais  uns  dias . . .  —  Ó  mulher! 
Mas  tu  não  vês  que  já  me  deves  quatro  meses 
de  quarto?  —  Onde  queres  tu  ir  buscar  dinhei- 
ro para  me  pagar? 

MARIA 

A  sr.a  Rosaria  bem  sabe . . ,  Emquanto  pude, 
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nunca  lhe  faltei  com  o  dinheiro . . .  Paguei-lhe 
sempre... 

ROSARIA 

Pagaste,  pagaste...!  — Pagaste  os  primeiros 
meses,  porque  ainda  tinhas  o  relógio  que  ele 
deixou.  —  Tu  bem  sabes ...  A  máquina  de  cos- 
tura que  me  deste  de  penhor,  se  eu  a  quiser 
vender,  não  me  dão  dois  patacos  por  ela.  — 
Olha...  Paga-me  tu  o  que  me  deves,  e  dou-ta 
por  dez  tostões. 

MARIA 

Mas,  sr.a  Rosaria...  Valha-me  Deus!  Eu  não 
sei  que  lhe  hei-de  dizer... 

ROSARIA,  depois  de  um  silêncio 

Então  aquele  alfaiate  que  te  dava  os  coletes, 
porque  é  que  não  te  dá  mais? 

MARIA 

Agora  não  há  nada  .. .  Estamos  no  tempo  da 
palha,  a  sr.^  Rosaria  bem  sabe. 

ROSARIA 

E  a  francesa,  onde  ias  coser  aos  dias? 
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MARIA 

Mandou-me  embora.  —  Diz  que  por  causa 
das  crianças.  —  Não  sei  que  mal  eu  fazia  às 
crianças . . . 

ROSARIA 

E  porque  não  vais  tu  servir,  mulher? 

MARIA 

E  o  meu  filho? 

ROSARIA 

Quatro  mil  réis  por  mês  que  te  dessem,  — 
tu  davas- me  um  tostão  por  dia  e  eu  ficava- te 
com  o  pequeno.  —  E  olha  que  ninguém  te  fa- 
zia isto.  ~  Eu  faço-o,  porque  tenho  dó  de  ti. 

MARIA 

Quem  é  que  me  quer,  sr.a  Rosaria . . .  — 
Vêem- me  esta  cara... 

ROSARIA 

Pois  desse  mal  é  que  eu  me  queixo.  —  Ain- 
da se  tu  pudesses  trabalhar!  —  Mas  andas  aí  a 
cair  da  boca  aos  cães ...  —  Que  praga  esta  que 
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me  havia  de  cair  em  casa!  (Depois  de  uma 
pausa)  Olha,  sabes  o  que  te  digo?  — Não  se 
pode  ser  boa  neste  mundo. 

MARIA 

Ó  sr.a  Rosaria !  Mas  que  mal  lhe  fiz  eu  ? 

ROSARIA 

Que  mal  me  fizeste?  — Ainda  hoje  se  me 
vai  embora  um  hóspede  por  via  de  ti.  —  Não 
me  pagas  o  quarto,  e  ainda  por  cima  me  afu- 
gentas os  hóspedes! 

MARIA 

Mas  eu  não  faço  mal  a  ninguém! 

ROSARIA 

Teem  medo  de  que  lhe  pegues  a  moléstia. 

MARIA,  com  convicção 

Eu  não  tenho  doença  que  se  pegue,  sr.a  Ro- 
saria. 

ROSARIA 

Não  tens,  não  tens!  —  Não  tens  tu  outra  coi- 
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sa.  —  Então  eu  não  sei  que  andas  a  tratar-te  na 
Assistência? 

MARIA 

Ando  a  tratar-me,  mas  é  de  um  esfalfamentc. 

ROSARIA 

Um  esfalfamento !  Não  está  mau  esiaifamenío. 

MARIA 

]á  estou  muito  melhor,  desde  que  levo  as 
picadas  no  braço.  —  A  sr.a  Rosaria  verá ...  De 
aqui  a  pouco  estou  curada ...  —  Peço-Ihe,  sr.a 
Rosaria...  Peia  sua  boa  sorte!  — Deixe-me  es- 
tar mais  uns  dias . . .  Deixe-me  ter  forças  para 
trabalhar...  Lembre-se  do  meu  filho...  (Solu- 
çando) Ó  meu  Deus!  Meu  Deus! 

ROSARIA,  depois  dam  momento  de  silêncio 

Ao  menos,  porque  não  arranjas  tu  um  ho- 
mem, criatura? 

MARIA 

Um  homem...  — Só  queria  o  que  Deus  me 
levou,  sr.a  Rosaria.  —  Foi  o  prim.eiro  e  o  úiti- 
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mo.  —  Ah,  que  se  êle  vivesse  não  era  tão  des- 
graçada, não! 

ROSARIA 

Isso,  isso.  Chora  por  êle!  —  Arranjou-te  bem. 
Deixou-te  arruinada  do  peito  e  com  um  filho 
às  costas. -— Chora  por  êle!  — Vocês  sempre 
são  um.as  parvas ! 

MARIA 

Que  culpa  toj/e  êle  de  morrer,  sr.a  Rosaria! 

ROSARIA 

E  porque  não  te  deixas  tu  de  vergonhas? — 
Porque  não  vais  procurar  o  avô  do  pequeno? 
—  O  pequeno  não  tem  ^  pai,  mas  tem  avô.  Êle 
que  te  dê  de  comer  a  ti  e  ao  neto.  —  Um  ho- 
mem podre  de  rico,  com  uma  mercearia  daque- 
le tamanho!  —  Porque  não  vais  tu  lá? 

MARIA 

Ainda  hoje  lá  fui,  sr.a  Rosaria.  —  E  ontem,  e 
ante-ontem . . . 

ROSARIA 

E  então? 

MARIA 

Não  me  recebeu. 
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ROSARIA 

Não  te  recebeu? 

MARIA 

Mandou-me  dizer  que  deixasse  a  morada . . . 
Talvez  me  mande  alguma  coisa . . .  —  Êle  pare- 
cia  tão  amigo  do  neto . . . 

ROSARIA 

Espera  por  essa!  — O  que  êle  quer  é  que 
lhe  largues  a  casa.  —  Isto,  quanto  mais  ricos, 
mais  malandros.  —  Mas  vai  lá  com  o  teu  filho. 
Bate-lhe  à  porta.  Grita  que  tens  fome.  —  Êle 
tem  obrigação  de  te  dar  de  comer.  Tu  sempre 
foste  a  mulher  que  viveu  com  o  filho  dele !  — 
Ora  o  traste!  — Não  te  quer  às  costas.  E  eu 
então  que  te  aguente!  —  Pois  olha,  minha  rica, 
se  êle  não  pode,  eu  ainda  menos! 

Ouvsm-se  vozes,  fora,  no  corredor. 
MARIA 

Escute,  sr.a  Rosaria . . . 

DOMINGOS,  cuja  voz  cheia  de  bonomia  se  oave,  fora^ 
falando  ao  pequeno 

Então  onde  é  que  está  a  tua  mãe?  —  Vamos 
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lá  a  saber ...  —  Ora  o  pequenote !  —  O  peque- 
note! 

ROSARIA,  irritando,  para  fora 


Quem  é? 


PAULO,  entreabrindo  a  porta,  muito  agarrado  ao  pão, 
num  sorriso,  os  olkitos  espantados 

Mãe,  é  O  avô. 

MARL\ 

O  avô! 

ROSARIA 

Vês,  vês?  — Eu  não  te  dizia?  — Santo  ho- 
mem !  —  Ora  vê  lá  tu  como  êle  veio ...  —  Ain- 
da há  gente  boa  neste  mundo!  (Correndo  à 
porta)  Faz  favor . . . 

DOMINGOS,  ao  lopes,  no  corredor 

Então  obrigado,  ó  amigo  Lopes.  —  Estimei 
vê-lo.  —  Não  sabia  que  morava  cá. 

LOPES,  fora 

M . . .  morei,  m . . .  morei.  —  Mas  já  não  moro. 
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ROSARIA,  sorridente 

Faz  favor  de  entrar,  sr.  Domingos.  —  É  aqui. 

LOPES,  com  o  lenço  diante  da  boca,  metendo  a  cabeça 

Ó  p . . .  patroa,  vamos  a  contas. 

ROSARIA,  com  mau  modo 

Lá  VOU.  Espere.  (Muito  camprimentadeira^ 
ao  domingos)  Tenha  a  bondade . . . 

DOMINGOS,  entrando 

Ora  então  muito  bons  dias. 

ROSARIA,  oferecendo  a  domingos  uma  cadeira, 
que  limpa  com  o  avental 

Aqui  tem  uma  cadeirinha,  sr.  Domingos.  — 
Faz  favor . . . 

MARIA,  ao  paulo 

Anda,  filho.  —  Vai  beijar  a  mão  do  avo. 

DOMINGOS 

Custa  a  deitar  cá  acima.  (Sentando-se)  Ora 
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com  licença.  —  Pois  está  crescido,  o  pequeno- 
te!  Sim,  senhor!  —  (A  rosaria,  que  lhe  toma 
das  mãos  o  chapéu)  Sem  incómodo,  sr.a... 

ROSARIA 

Rosaria  Sanchez,  uma  sua  criada. 

DOMINGOS 

Por  muitos  anos. 

MARIA 

É  esta  senhora  que  me  aluga  o  quarto.  — 
Tem  sido  muito  boa  para  mim . . .  Tem-me 
ajudado  muito... 

ROSARIA,  saspirando 

Pois  tenho,  tenho,  sr.  Domingos.  —  Muitos 
sacrifícios...  Só  Deus  sabe!  —  Ela  bem  o  me- 
rece, coitadinha...  Mas  o  sr.  Domingos  bem 
ertende . . .  Isto,  quem  é  pobre ...  —  O  negócio 
dos  hóspedes  está  mau  ...  —  A  gente  não  pode 
esperar  pelo  dinheiro . . . 

DOMINGOS,  olhando  o  quarta,  em  volta 

Sim,  senhor.  Sim,  senhor. 
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ROSARIA 

o  sr.  Domingos  é  que  se  podia  lembrar  dela, 
coitada.  —  Com  um  filho  às  costas ...  —  Sem- 
pre é  do  seu  sangue ...  (A  maria  do  carmo) 
Queres  que  leve  o  pequeno?  (A  paulo,  a  quem 
a  mãe  deu  um  pedaço  de  pão)  Anda  cá,  fi- 
lho ...  —  Pede  aqui  ao  avô  que  seja  muito  ami- 
go da  tua  mãezinha,  que  não  a  desampare... 

—  Não  se  vêem  senão  desgraças  pelo  mundo, 
louvado  seja  Deus ! 

LOPES,  da  porta,  metendo  a  cabeça 

Então,  ó  s...  senhora  Rosaria? 

ROSARIA,  a  MARIA,  baixo 

Se  êle  cair  com  alguma  coisa,  hein?— já 
sabes . . .  (Ao  lopes)  Aí  vou.  —  (Ao  domingos) 
Pois,  sr.  Domingos ...  Eu  não  quero  enfadar . . . 
Estimei  muito  vê-lo  de  saúde,  como  parece.. 

—  Quando  quiser  alguma  coisa  desta  sua  casa . . . 

DO.MíNGOS,  a  rosaria 

Sim,  senhor.  —  Agradecido.  —  Passe  muito 
bera. 
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LOPES. 

Eu  V . . .  vou-me  embora  e  n . . .  não  lhe  pago ! 

ROSARIA,  ao  lopes,  furiosa 

Isso  era  o  que  você  queria,  seu  pelintra!  (Ao 
DOMINGOS,  muito  amável)  Com  sua  licença . . . 
—  (Alternadamente,  ao  hóspede  e  a  domingos, 
num  arremesso  para  um,  num  sorriso  para  ou- 
tro, recuando  até  à  porta)  Espera,  que  eu  já  te 
digo !  —  Uma  sua  criada ...  —  Ora  o  traste !  — 
Sr.  Domingos . . .  (Levando  o  pequeno)  Anda,  fi- 
lho. 

Saem  ROSÁRU,  lopes  e  paulo  ;  a  porta  do  fundo  fecha-se ; 
Ottvem-se  ainda,  por  momentos,  vozss  altercando 


MARIA,  timidamente,  depois  dam  silêncio 

Sr.  Domingos...  — Desculpe  tê-lo  incomo- 
dado. —  Eu  não  tinha  coragem  para  lhe  pedir 
uma  esm.ola,  se ...  —  Mas  o  meu  filho  tem  tido 
fome,  sr.  Domingos. 

DOMINGOS,  pachorrentamente,  fazendo  um  cigarro 

Ora   lá  vamos.  —  Lá  vamos.  —  Devagar  se 
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vai  ao  longe.  —  Primeiro,  devo  dizer  à  menina 
que  isto  de  me  andar  todos  os  dias  a  rondar  a 
porta  com  o  crianço,  não  me  serve.  Eu  sou  um 
homem  sério,  e  podem  por  aí  cuidar  que  é  ou- 
tra coisa. 

MARIA 

Alas,  o  sr.  Domingos... 

DOMINGOS 

o  dito,  dito.  —  Quando  me  quiser  falar... 
—  a  menina  não  tem  nada  que  me  falar!  —  mas 
quando  me  quiser  falar,  mande  recado. —  A 
gente  vê  caras,  não  vê  corações,  —  e  eu  não 
estou  para  andar  aí  nas  bocas  do  mundo  por 
via  da  menina. 

MARIA 

Eu  não  tenho  dinheiro  para  comer,  quanto 
mais  para  pagar  recados . . . 

DOMINGOS 

Eu  pago  ao  moço.  —  O  que  não  quero  lá  é 
saias  à  porta.  —  Entendido?  —  (Acendendo  o 
cigarro)  Ora  a  menina  procurou-me  ontem, 
anteontem  e  tresanteontem.  —  Vamos  lá  a  sa- 
ber. Que  é  que  me  quer? 


j 
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MARIA 

Pedir-Ihe  pão  para  o  meu  filho. 

DOMINGOS 

E  a  menina  porque  é  que  lho  não  ganha? 

MARIA 

Porque  não  tenho  forças  para  trabalhar. 

DOMINGOS 

E  que  culpa  tenho  eu  disso  ? 

MARIA 

Se  tivesse  culpa . . .  não  lho  suplicava,  sr.  Do- 
mingos. —  Peço-Ihe  por  alma  do  seu  filho,  que 
Deus  tem  em  descanço.  Não  me  desampare. 
—  O  sr.  Dom.ingos  não  sabe  o  que  é  uma  mãe 
não  ter  um  bocado  de  pão,  para ...  —  Tenha  dó 
de  mim!  ]uro-lhe  que,  do  dinheiro  que  me 
der,  não  gasto  comigo  nem  cinco  réis  partidos 
pelo  meio...  Tudo  o  que  lhe  peço  é  para  o 
meu  filho ...  Só  para  êíe . . .  (Numa  súplica, 
chorando)  Está  tão  fraquinho...  As  vezes  tem 
frio . . .  Tem  fom.e ...  —  E  eu  não  tenho  que  lhe 
dar . . . 
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DOMINGOS 

Mau,  mau,  mau ...  —  Já  nós  lá  vamos  para  a 
lamúria.  —  Deixe-se  disso,  menina.  Dessa  can- 
tiga estou  eu  farto.  —  A  menina  já  sabe  que  eu 
não  sou  homem  para  choradeiras.  —  (Tirando 
da  algibeira  um  enorme  relógio  de  oiro  e  vendo 
as  horas)  Diga  o  que  quer.  e  despache-se. 

MARIA 

Eu  já  lhe  disse,  sr.  Domingos.  —  Quero  que 
não  nos  desampare...  Que  tenha  dó  do  meu 
filhinho ...  —  Quando  o  António  morreu,  o  sr. 
Domingos  teve  dó  de  mim . . .  Dava-me  três 
mil  réis  por  mês  para  a  criação  do  pequeno . . . 
Lembra-se?  — Pois  eu  não  lhe  peço  mais  na- 
da...  —  Continue  a  dar-me  o  que  me  dava 
quando  o  seu  filho  morreu . . .  O  sr.  Domingos 
tem  bom  coração ...  — Se  é  precfto,  eu  peço- 
Ihe  de  joelhos . . . 

DOMINGOS 

Não,  menina.  Escusa  de  estar  com  essas  coi- 
sas. —  Dinheiro,  não  lhe  dou. 

MARIA 

Mas  eu  hei-de  morrer  à  fome? 
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DOMINGOS 

Não  lhe  dou,  porque  não  tenho  obrigação 
de  lhe  dar. 


Oave-se  bater,  devagarinho,  à  porta  trancada 
da  direita  baixa. 


ANDRÉ,  fora 

Ó  menina  Maria  do  Carmo . . . 

MARIA,  a  DOMINGOS,  sem  ouvir  andré  qae  a  chama 

É  a  sua  Última  palavra,  sr.  Domingos? 

DOMINGOS 

r 

Se  eu  fosse  a  dar  dinheiro  a  todas  as  mu- 
lheres com  quem  o  meu  filho  se  entreteve,  es- 
tava bem  aviado! 

MARIA 

Eu  não  sou  uma  mulher  com  quem  o  seu 
filho  se  entreteve,  sr.  Domingos ...  — Eu  fui 
mais  do  que   isso ...  —  Eu  vivi  com  êle  três 
anos . . .  Foi  nos  meus  braços  que  êle  morreu . . 
Não  tive  outro  homem  antes  dele . . . 
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ANDRÉ,  batendo  de  novo  à  porta 

Menina  Maria  do  Carmo . . . 

MARIA,  impaciente,  para  fora 

Que  é? 

ANDRÉ 

Cá  vai  um  bocadinho  de  guitarra . 


DOMINGOS,  com  intenção,  olhando  a  porta  da  direita  baixa 
donde  vem  o  som  de  uma  guitarra  que  se  afina 


E  depois  dele? 

MARIA,  ofendida 

Depois  dele ...  —  (D  o  minando -se)  Depois 
dele  também  não,  sr.  Domingos.  —  Pelo  amor 
de  Deus,  não  me  ofenda ...  —  Negue-me  a  sua 
esmola,  se  m^a  quer  negar,  —  mas  não  me 
ofenda! 

DOMINGOS 

Quê? — Então  a  m^enina  quer  convencer- 
me  de  que  desde  que  o  meu  filho  morreu . . . 
(Numa  risada)  Ora,  histórias  da  vida! 
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MARIA 


Juro-lhe  por  alma  dele!  —  Pela  vida  do  meu 
filho!  —  Que  o  meu  filho  morra  nesta  hora! 

DOMINGOS 

Bem,  bem.  —  Está  bom.  —  (Olhando-a)  Tam.- 
bém  agora,  escangalhada  como  a  menina  está, 
quem  é  que  a  queria! 

MARIA,  depois  dam.  momento,  voltando  a  suplicar 

Pelo  menos,  sr.  Domingos,  metade  do  que 
me  dava . . .  Quinze  tostões  só . . .  —  Pagava-me 
o  quarto ...  —  Para  eu  não  ir  para  a  rua  . . .  — 
Suplico-lhe...  —  Não  sei  como  lhe  hei-de  pe- 
dir... 

DOMINGOS,  levantando-se 

Dinheiro  não  dou.  —  Já  lhe  disse.  —  Está 
resolvido,  está  resolvido. 

MARIA 

Então  quer  que  vá  com  o  meu  filho,  com 
o  seu  neto  nos  braços,  dormir  num  poial  de 
porta?  —  Pois  não  vê  que  é  o  seu  sangue?  — 
Nem  para  o  seu  sangue,  louvado  Deus! 
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DOMINGOS 

O  meu  sangue,  o  meu  sangue . . .  Isto,  meni- 
na, —  os  filhos  da  minha  filha  meus  netos  são ; 
os  do  meu  filho,  serão  ou  não . . . 

MARIA,  num  movimento  brasco  de  revolta 

Sr.  Domingos!  (Com  dignidade)  Não  enxo- 
valhe a  memória  do  seu  filho!  —  Tenha  vergo- 
nha!—Já  que  o  matou,  ao  menos  não  o  en- 
xovalhe depois  de  morto! 

DOMINGOS,  carregando  o  sobrolho 

Menina  Maria  do  Carmo...  (Contendo-se  e 
recaindo  no  seu  feitio  bonacheirão)  Valha-a  a 
Deus,  valha-a  Deus!  —  O  pequeno  não  nasceu 
com  letreiro  nenhum  na  testa  a  dizer  que  eu 
sou  avô  dele.  —  Tirado  por  feições,  parece-se 
tanto  comigo  como  um  ovo  com  um  espeto. 
—  Mas  não  tem  dúvida.  Não  tem  dúvida  ne- 
nhuma.—  A  menina  diz  que  é,  é.  A  menina 
lá  sabe.— E  depois,  eu  gosto  do  pequeno. — 
Gosto  dele.  —  Acabou-se. 

MARIA 

Gosta  dele  e  deixa-o  à  fome !  —  Tem  ao  neto 
o  mesmo  amor  que  tinha  ao  filho! 
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DOMINGOS 

Ai,  ai,  ai...  — E  quem  é  que  diz  à  menina 
que  eu  o  deixo  à  fome?  —  Eu  o  que  digo  é 
que  não  lhe  dou  diniieiro  para  a  sua  mão.  E 
não  dou.  —  Mas  tomo  conta  do  rapaz,  —  ora  aí 
está! 

MARIA,  sem  compreender  bem 

Toma  conta  do ...  ? 

DOMINGOS 

Pois  então? —  Eu  sou  avô  dele,  ou  não 
sou?  Sou.  —  Então  se  sou,  venha  o  peque- 
no. Toca  a  entroixar-lhe  a  roupa,  e  vamos  em- 
bora! 

MARIA,  olhando-o  fixamente 

Que  é  que  vossemecê  diz...?  O  meu  filho? 

DOMINGOS 

Vai  comigo,  pois  então! 

MARIA,  numa  vot  estrangalada 

O  meu  filho? 
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DOMINGOS 

Vai  com  o  avô! 

MARIA,  dominandosc  a  custo,  amparada  à  tábua 
de  engomar,  os  dedos  fincados  convulsivamente  na  roupa 

E...  e  então  eu? 

DOMINGOS 

A  menina  arranje-se.  —  Quero  lá  saber  de 
desgraças!  —  O  pequeno  é  que  não  pode  ficar 
comsigo.  Eu  estou  informado  do  estado  da  me- 
nina, e...  Não  pode  ficar  comsigo,  acabou-se. 

MARIA 

Vossemecê  quer  roubar-me  o   meu  filho? 

—  (Desvairada,  crescendo  para  domingos)  Já ! 

—  Fora  da  porta!  Canalha!  — Vem  para  aqui 
insultar-me,  e  ainda  me  quer  roubar  o  filho! 
O  meu  filho!  — As  crias  tiram-se  às  cadelas! 

—  Rua  de  aqui!— -É  preciso  não  ter  coração, 
é  preciso  ser  um  traste,  para  dizer  isso  a  uma 
mãe!  A  uma  desgraçada  que  não  tem  mais  nin- 
guém no  mundo!  (Num  choro  convulso)  Sabe 
Deus!  Sabe  Deus  como  eu  quero  ao  meu  filho, 

—  mas  antes  a  fome,  a  miséria . . .  Antes  vê-lo 
morto,  morto,  —  mas  que  o  tenha  comigo,  nos 


i 
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meus  braços,  que  o  possa  vêr,  beijar...— ^G7r- 
rendo  para  o  fundo,  num  desvair amento,  aos 
gritos)  Paulo !  Paulo !  —  Meu  filho !  —  Paulo ! 

PAULO,  cuja  voz  se  ouve,  fora,  no  corredor 

Mãe!  Mâe! 

MARIA,  que  leva  o  lenço  à  boca,  num  acesso  de  tosse, 
e  o  retira  cheio  de  sangue 

Filho,  meu  filho!  — Querem  roubar-te  à  tua 
mãe! 

PAULO,  que  entra,  chorando  por  vêr  a  mãe  a  chorar, 
e  correndo  para  ela 

Mãezinha ! 

DOMINGOS,  tirando-lhe  brutalmente  a  criança  dos  braços 

Que  é  lá?  — Olhe  que  está  cheia  de  san- 
gue... Não  beije  a  criança,  que  lhe  pega  isso. 
—  Ao  menos,  seja  boa  mãe! 

MARIA,  vendo  o  sangue  do  lenço,  percebendo 
que  está  condenada  e  lançando  um  olhar  de  angústia  ao  filho 

Ah!  —  Filho  da  minha  alma!  (Resvalando 
sobre  um  banco,  numa  suprema  expressão  de 
dor)  Perdida . . .  Estou  perdida ... 
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DOMINGOS 

Vá  para  o  hospital,  menina ...  Vá  para  o  hos- 
pital ...  —  Lá  tratam  bem  os  pobres . . . 

MARIA,  dolorosamente,  numa  voz  apagada 
e  cheia  de  lágrimas 

Eu  já  não  posso  beijar  o  meu  filho,  sem  o 
matar...  —  Todas  as  mães  podem  beijar  os  fi- 
lhos . . .  Nas  suas  maiores  dores . . .  Até  quando 
eles  morrem ...  E  eu . . .  (Num  supremo  esforço, 
sem  querer  ver  o  filho,  sem  o  querer  olhar)  Sr. 
Domingos . . .  Leve-o . . .  Leve-o ...  —  Pelo  amor 
de  Deus!  (Soluçando)  Pelo  amor  de  Deus! 

PAULO,  a  chorar 

Mãe . . .  Mãezinha . . .  Que  tem  ? 

DOMINGOS 

Não  faça  chorar  a  criança,  (maria  levan- 
ta-se)  Arranje-lhe  os  trapinhos,  ande,  —  e  va- 
mos embora! 

MARIA,  encamlnhando-se  para  a  direita  alta,  para 

arranjar  a  roupa  do  filho,  abrindo  uma  gaveta  da  cómoda 

e  caindo  sabre  ela  a  soluçar 

Mãe  Santíssima !  —  Mãe  Santíssima ! 
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DOMINGOS,  aproximando-se  de  maria  do  carmo,  comovido 

Então,  menina...  Vá  lá!  — A  gente  precisa 
de  ter  coragem  . . .—  Isto,  a  vida  não  vale  dois 
patacos . . .  —  É  para  bem  do  pequeno.  A  meni- 
na, antes  de  tudo,  deve  ser  boa  mãe.  —  Apar- 
te-lhe  a  roupinha,  ande.  (maria  executa)  —  O 
pequeno  vai  para  a  minha  companhia...  Não 
lhe  há-de  faltar  nada. —  Faz  se  um  homem.— 
Eu  não  tenho  filhos  a  quem  deixar...  (A  pau- 
Lo)  Vais  com  o  avô,  ç\n^vts?  —  (Rindo,  para 
fazer  rir  o  pequeno)  Ah,  ah,  ah !  —  O  avô  é  teu 
amigo,  não  penses  que  não.  — Ninguém  faz 
mal  à  mãe,  deixa  estar.  (O  petiz  ri-separa  do- 
mingos) Êle  já  se  ri  ?  —  Temos  homem !  —  Vai 
com  o  avô !  —  (Limpando  uma  lágrima,  com  as 
costas  das  mãos)  Vai  com  o  avô! 

MARIA,  dando  a  domingos  uma  pequena  iroixa 

Aqui  tem. 

domingos 

É  só  isto? 

MARIA 

Só. 

DOMINGOS,  olhando  a  iroixa,  com  sentimento 

Havia  de  ter  frio  para  o  inverno,  coitadito. 
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(Pondo  algumas  moedas  de  cinco  tostões  sobre 
a  cómoda)  Aí  ficam  uns  tostões.  —  Vanios  em- 
bora. —  Diga  lá  adeus  ao  pequeno . . .  — Isto, 
quanto  mais  depressa... 

MARIA,  a  PAULO,  numa  ternura  dolorosa 

Vai,  meu  filho ...  —  A  mãezinha  já  não  te 
serve  para  nada...  Senão  para  te  fazer  mal... 
—  Nem  te  pode  beijar,  a  tua  mãezinha ...  — 
Vai,  meu  amor . . .  — Olha  bem  para  mim ...  Se 
nunca  mais  vires  a  mãe,  não  te  esqueças  dela . . . 
Meu  filho . . .  (Soluçando)  Meu  Paulo ! 

PAULO,  inconscientemente,  olhando  domingos  num  sorriso 
e  falando  à  mãe 

Não  chore,  mãe ...  —  Eu  já  venho . . . 

DOMINGOS 

Ele  vai  com  o  avô,  que  é  muito  amigo  de- 
le.. .  (Dando  a  mão  ao  pequeno)  Vamos  em- 
bora! 

MARIA,  seguindo  o  filho  com  o  olhar,  e  gritando 
ao  vê-lo  atingir  a  porta 

Filho!  -Filho!— Um  beijo...  Só  um  bei- 
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jo . . .  (O  pequeno  desprende-se  da  mão  do  avô, 
vem  até  junto  da  mãe:  maria  vai  para  o  bei- 
jar, lembra-se  de  que  o  pode  matar  beijando-o, 
e  repele-o  num  gesto  desvairado)  Não!  Não!  — 
Leve-o...  Leve-ó...  Leve-o...  (Deixando-se 
cair  sobre  o  banco,  numa  expressão  de  infinita 
tortura)  Eu  não  o  quero  matar! 

DOMINGOS  retoma  m  mão  do  pequeno,  e  sai,  silenciosa- 
mente,  fechando  a  porta.  —  Ouve-se  a  guitarra  de  an- 
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Scenas   do  século   XVIII  em 
Portugal. 

MAVER  GARÇÃO 
Os  Cem  Sonetos  ipreíitío)  (1  ■ 
ed.) 

OSCAR  LOPES 
Seres  e  sombras 1\ 

PAULO  DE  GARDÉNIA 
Leeticia 1$0 

RAUL  BRANDÃO 
A  Farça 2$0 

SAMUEL  MAIA 

Sexo  Forte,.. 3S0 

Entre  a  vida  e  a  morte. .... . .    2$5 

SOUSA  COSTA 

Paginas  de  Sangue 2$ 

Fructo  Prohibido . 3S 

Milagres  de  Portugal 2$ 

STUARTTORRIE 
Secretario  Comercial  da  Uhgua 
/«^/(Ésa,  cart. ..............    2$ 

Theatro : 

H.  LOPES  DE  MENDONÇA 

Nâ  Céeo,  3  actos |& 

lULIO  DANTAS 

D.  João  Tenório,  6  actos 2$9 

Rosas  de  todo  o  ano $ii 

1023,  episodio  era  verso. . . ...  f* 

Carlota  ioaquina,  1  acto  .....  $7< 

Vm  serão  nas  Larangeiras. . .  3€0 

A  Castro l$a 

Soror  Mariana. $71 

D.  Beltrão  de  Figueirôa $7; 

MARCELINO  MESQUITA 

Almas  doentes,  2  actos 1^ 

VICENTE  ARNOSO 

O  Ultimo  Senhor  d*  S.  Geão  1$0( 

No  Prelos 

BASÍLIO  TELLES 

A  Sciencia  e  o  Atonismo. 
CARLOS  BABO 

A  sombra  de  D.  Miguel. 
JOSÉ  JOAQUIM  NUNÍS 

Chrestomatia  arehaica. 
JOÃO  VERDADES 

Panno  acima!...   . 


